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Mercados 
Hoava tiontem sita n u eetlçflet dot 

mercado* estrangeiros. 

O H a m abriu calm«, a I I fr»nooi, 

Mm alta «a I t cêntimo*; Hamburgo, 

estável, a IS t|l pfeaolga, tom alta da 

1)4 da pfennig ; Londres, colmo, a 25 a. 

I d., com alta de 8 pence, e Nora-York, 

•etavel, Inalterado, a B pontoa mais alto. 

Ao melo dia, dou-A o nova alta de SA 

cêntimo» no navre, eonservsndo-se inal-

terado* ot preços de Htmburgo. 

A ( t i n g e m foi de 20.957 laccat. 

Entraram 24.447 raccts em Santos, • 

12.000, no Rio de Janeiro. 

O mercado hontem em Bsntos, dovido 

Is noticias favoráveis do exterior, esteve 

mais animado. 

Os lòtea bem organlsadoa alcançaram 

a base maxims do 3|800. 

Vendaa d»clorado», 10.000 taecss. 

MEftCACCB NACIONAES 

fclrgrur.inis a'O Commerelo it Si» 
Pini* 

PANTOS, M 

fn t r t dc i 
Peido o dia I* 
Peide I ' de Jnlho . . . . 
Block 
Mídia 
f t U n tcmanal, 370 r í l i . 

Café dttrachado 
C i í l cmtarcado 

fshldts: 

far« a Europa 
Esltdot-Culdoi 
Montevideo 
Ftutnos-Afres . . . . . . . . 
Cabotagem, 200 

Cef« baldeado bole: 
KB ranllata 
Em t i o Paulo. 
Ma Eorecabana 
Em Campo I.Impo. 
Ko Star 
» « Ttii 

Total. 

Fm egtial data de 1002 : 
Entrada» 
Crede o dia 1' 
Desde o dia 1' de julho 
Block 
Vendaa 
Date 
Despachadat 
Linbarcadu 

14.447 
3tift.b49 

«.259.547 
688.582 

14.621 

57.679 
I.C87 

, 907.201 tact. 
220.160 > 

11.42« uca. 
683 > 

190 > 
1.659 » 

20.957 

23.449 
311.421 

10.095.013 
940.102 

10.000 
4.0110 

43.839 
10.317 

SANTCP, 25 (11.16 m . ) - Mercado, 
firme. 

•C i f d t v t i t i e » , 3(500 a 3JCOO. 
Farei particular, 12 1|4. 

EAKTOP, 25 (1.10 t . ) - Mercado, está-
vel. 

'Good average», 31600. 

PANTOS, 25—Marcado, estável. 
«Cccr: tvcrfge», 3IC00. 
Enlri ilaa, 24.447 sacras 
Fanei particular, 12 I|I6. 
tfiililds», nada. 
Block, 610.895 saccas. 

BIO, 25, - »Terçado, firme. camnio, 
11 !í|f6. Typo 7, 4tozn. encTHOas, por ca-
tcf«£fm e Birra a dentro, 1370 sacces. 

r « e l m m e n t o d o « m e r c a d o s 

c m 2 - 4 d o j u n h o 

tCtvtmtrelil TtUgram Bureau») 

KOVA-YOIIK-Estável. Alta do 6 a 16 
pontos. 

Vendas, 29 .OCO caceai. O disponível, 
inalterado. Typo 7, 5 1)8; typo », 4 3[4. 

HAVRE- Eitavel. Alls de H2. 
Vendas, 36.0C0. 

HAMBURGO—Estável. Allo de 1]4 a I]2 
Venda», 13.000. 

LONDRES—Estsvti. Alta dt I a 6 d. 
Venda», 9.0(H). 

MEZES 

33 
31 30 ll2 
81 1|2 ai 
12 1/4 31 3|4 
32 »14 32 1|4 

L0NDBK» 
H 33 
25|3 241» 
2« 
26|3 26t& 
2713 27 

fetevbro.. 
Dezembro.. 

*»[*> 
alo 

i E IRTURA COS MERCADOS EM 25 
DE J U N H O 

(Com r trtial Trlegram Bureaax) 

HAVBE-Calmo. Inalterados. 
Or i t c i : setembro, 31; março, 82 1|4. 

J IAl l I i l iRCO — Eítavol. Inalterados. 
e l i t e s ; setembro, 26 1[2; março, 20 3|4. 

LONDRES — Calmo. Alta parcial (lo 
3 d. 

C f i t u i setembro, C5|3;n:»rço, 20i3-

KOVA-YORK (2,25 t.y- Estável. Inalte 
ikdo, a 5 pontos mais sito. 

C A M B I O 

O mcrcad» cambial <le hontem sbrin 

firme, eíU vlata das noticias do alta do 

taf« noa mercado» europeu». 

Ptfas 10 horas, todos os bancos ollere 

coram tacar a 12 l[8, sem adiar compra' 

dores, e logo »epois a taxa bancaria tu 

hlu a 12 f|12, dinheiro, mas os bancos 

compravam temente a 12 7i92. 

Estas taxas vigoraram «tá is 5 horas, 

tinnndo o Mercado se mostrou menos 

firme, tomando-se geral a taxa do 12 MB. 

Assim fechou o mercado estirei. 

O movimento d» dia foi pequeno. 

Eis t tsfcellt ciliciai afflxada hontet 
I l l a ( m u s f jnd ic t l doa Corretorett 

M dias i riata 

Leadrei. 

: : 
r o r t n i i l 
tfova-York 

" « f f 
»71 

12 d . 
795 »81 
71« 
370 

4121 
201400 

If ova 
p«fctrt»ot 
Sxtremoa 1 

Contra banqueiro«, 12 l|l (2 5|32. 
Centra a caixa fcttrlí, 12 l|812»i»2. 

te aguai <UU do aaao passado. 
M dia» I vi«»« 

• • • " "i\l 
'.'.'. » 7 !««• 

. . . M . . . M» 
• • • _ i P * 

» ( » M 

•ANTO« 

CtMTtinlctçíes da Praça do Commsrelo. 
Santo«, 15 (Is 11.58)— llsncarlo, 115,99. 
Particular, t l 1|4. 

Mercado, firme. 

MIO 

Htra Baeteo« 
ileum 

Banco» 
eompram Mercada 

».40 AM 
10,10 > 
11.0 > 
11.45 PM 
3.15 > 
4.25 . 

U 5|82 
12 !|82 
11 t|3l 
12 1|8 
12 1|» 
12 l|8 

>1 7|82 
11 T|82 
12 7|82 
12 8|10 
12 3|t< 
12 3|I6 

Estável 
Firmo 
Firme 
Estável 
Inactivo 
Inactivo 

Coiarjio it leiras: 
A's 9.40, 12 3|16; il 10.10, 12 l|8: CS 

11.0, 12 3|16; is 12.45, 12 3|32; is 8.15, silrt. 
ia 4.25, s|let. 

Rio, 25 (is I0h.)—Bancario, 12 5|82; com' 
pradores, 12 l|i. 

Mercado, firme. 

Rio, 25 (is 12 b.>—Bancário, 12 B|32; 
compradores, 12 1|4. 

Mercado, indeciso. 

LONDRES, 25 

ftll 
te ietctmlo» 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancada Alloma-

nka 
Mereado de Lon-
dres 8 meies. 

Mereado do Pa-
ris, I meies . . 

Mercado d* Ber-
lim, 3 mexes . 

Cambio 
Sobre Parla . . 

» Bruxclla-i. 
» Rova-York 
» Oonova. . 
> Lisbôa . . 
Chtmet 

Paris «obre Iu l ia 
Piris sobre Hes-

panha 
Paria tobre Ber-
lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1871 4 1/2 •/. 

188» 4 •/. 
1895 I •/. 

Snnding 5 */• 
«ele de Mi-

nas . 
Premio dt taro 
Buenoi-Alrea. . . 
Cambio itbri 

Lcndrea 
Buenoi-Aires. . . 

DO DU «»ra t ion 

2 V. 
I f 

s 
3 V. 

* V. 4 V. 

2 5|Su21!|16 23|(a213|18 

2 3|l n . 2 3/1 le 

» 1|2 'I. 3 5|8 •/. 

25.13 lia 
25.18 l|2 
4.87 5(8 

25.15 
«3 

25.14 
25.1U 1|2 
4.87 3|4 

25.15 
43 

S3 13|tS 39 15[IB 

884.00 3C5.50 

123 !|4 123 1/4 

SO 
78 
91 
101 3|4 

80 
76 
91 
101 3(1 

86 3|4 86 3|4 

127.30 Fel'la do 

48 5(1« 

Motas 
Chegam hoje a esta ca pilai, pelo no-

cturno do Rio, os exmos. srs. d. Joa-

quim Arcoverde de Albuquerque Caval-

canti, arcebispo tio Rio do Janeiro, e d . 

Antonio Xiito Albano, bispo do Mura. 

nh3o. 

O» dou» illustrée prelados houpedar-sá-" 

i n» ÇT.11»l-" J — — • " u '''' 

ri';üo de Maris, « amanha Irüo a Vtú, 

afim de aisislireni, no collcgio de tíJo 

Luiz, â grande feita em honra do respe-

ctivo padroeiro. 

O «r. dr. Manoel Gorostiaga, ministro 

plenipotenciário da Repnblics Argentina, 

continua a ser mnito visitado na RSlis-

seric Sjiorlsmitini, onie ie schs hospe-

dado. -

Hontem, s. sxc. visitou, cm compa-

nhia tio dr. Emilio Ribas, a Directoria 

do Serviço Sanitario e repartições anne-

xas. 

Mais tarJe, s. exc., acompanhado do 

dr. Bento Bueno, secretsrlo do Interior 

c da Justlçs, estevo om visita ú Escola 

Pelytcchnica. 

Numa das vitrinas da Casa Qarranx. 

será hoje exposto o quadro que vai ser 

offerecMo ao sr. dr. Manoel Gorostiaga. 

O quadro, a oleo, representa cs va«os 

do guerra Sn M Martin, Itncnos Aires, 

Broun c 1'ulrhi, da marinha argentina. 

Demos hontem noticia, em noss.» ser-
viço telegraphico, da ultima asccm.lo de 
Santo» buiuont no seu dirigível. A esse 
iroposilo, o Jornal do ,Commtrtio de 

jontem pnblicou o seguinte Jelcgritmnm 
de Faria: 

«Os jornaes dispensam os maiorei elo-
gios ao aeronanta brasileiro .Santos Du-
mont, cuja» experlencias hontem reali»a-
Jas com o balio .Santos Dumont n 9-
tiveram os resultados mais lisonjeiros o 
eminentemente práticos. 

O pequenino balio, obedecendo perfei-
tamente i dirccçlo do valente campeio 
dos as ares, descreveu curvos mais har-
moniosus com grande rapidez, o deacett, 
fácil e suavemente, precisamente á porta 
do palaccle dos Campos Elyscos habita-
do por Santos Dumont. 

O aeronauta enlroa em casa, onilo to-
mou café, deixando o seu baldo á porta, 
como se lú tralasse de unia simples !>o 
cyclete, ou carruagem de pisseio, e ter 
minada essa primeira refeição maliitina, 
de novo se elevou nos ares, de regresso 
a Neuilly, seu .ponto do partida 

Ao ir . coronel Ernesto Senua. presi 
dente da CommiM9o Tromotorl das Fes-
tas Chilenas, dirigiu ao ar. ministro do 
Chile a seguinte carta: Petropolis. '22 
de juolo de 1903.—Seftor dc toda mi 
consideration: 

Cúmpieme manifestar a Ud. i por au 
intermédio a todos los distinguidos ca-
ballsrc» qtte formaron parte dei Comité 
qnc organizo la matilfestaciou popular 
en honor de Chile verificada ayer domin-
go en Rio de Janeira, mi lincers i eter-
na rratitud, u i como haceries pretente 
el alto grado de reconocimicnto coo que 
tu han impuesto de elia el goblérno i 
•ocieiiad de mi pais. 

Ca etpontaniidad i entusiasmo do los 
últimos lestejos de Rio de Janeiro, digno 
I cirlBoso oeij de lo* vitorjs i aplausos 
prodigados en Santiago a los marl o os 
brasileiros, pruebaa qne no liai nada que 
pueda separar et preMnte i el faturo do 
mestras dos nacioae*. 

A Uds.. en tnsiisUa colaboradores de 
tan patriótica obra. debo reiterarles, una 
vez n i i i las seguridade* de ml nus dis-
tinguida ronsiJeríoion. —Anselmo Uttia 
Mifntlme. 

Pelo sr. vigário upi tn lar foi hontem 
aomeado o cónego Augusto Letst par* o 
log«» U capelllo d» convento de K . S. 
da L m . 

P«ra » logir i» 8* osJ ju tor da pa-
raekta de Santa Cecilia, lot nomead-i o 
conego Joio Baptista 4« Biqueira. 

l i 

O Jornal io Commtreio publicou, era 
•na edlqlo dt hontem, o uguinte telt-

Sramina, «obre oa ultimo« acontecimento« 
a Servi«: 
•O rei Pedro 1 da 8trvia chegou a 

Vieona hontem, ia 9 b o r u da noita. Na 
eataçlo da eitrada da ferro, onde o es 
piravam grande numero de homens proe. 
mlnentes, varia« delcgaçtoa da .Servis e 
compacta multMilo de populare», foi-lhe 
dlspenaado um oalorcao acolhimento, que 
o novo monarcha sérvio agradeceu, nlo 
•em deixar tranaparecea no «eu rosto anta 
profunda oommoçlo. 

De Vlenna, fedro I seguia vl«gem dl 
rectamente para Belgrado, onde chegou 

Ítelas 10 horas da msnblde hoje. O dia 
resco que eatevo e em que o sol mal se 

deixou vir, quaai constantemente enco-
berto pelas nnven«, favoreceu a satisfac-
çio da curioaldnde da populaçlo, que, 
em grande matua, «cudiu i caiação de 
Hasp, a uudar com vivo cnthuslasmo o 
rei por ella propria escolhido. 

No promenotr da estação, aguardando 
a chegada do monarcha, apenas ae viam 
do elemento official estrangeiro oa em 
baixadore« da Austria a da Husaia; to-
dos as personalidades eminentes da Ser-
via alll foram, porém, render homena-

gens a Pedro I, sendo-lhe prestada« as 
onros do cetylo pelas tropas da guarni-

ção da capital. 
Pedro I, mal disfarçando a sua emo-

çllo, agradeceu «• demonstraçSe« sympa-
thicas em quu se mostravam solidários o 
officialismo c tf populaçlo «ervia. 

O rei recebeu depois no salão d« pro-
pria eataçlo todas as jiersonatldadea do 
mundo official, e, terminadas u ceremo-
nies das . apresentações, seguiu em um 
tandun de gala, acompanhado de uma 
escolta de honro, para o palacio do Ko-
nak, ricamente ornamentado e empaveza-
do para o sou recebimento. No trajecto 
da estação para o palacio real, o rei ma:i-
dou. porém, parar a sua carruagem tl 

porta da Cathedral, ondo esUve algum 
tempo recolhido em piedosa oraçlo. 

O Wiener Tagtblall paUlca hoje ut 
entrevista que pretende ter ililo feita ;ior 
um dos seus representantes noMonar^lia, 
em sua passagem pula capital do Império 
Austro-llungaro. 

Attrilme essa folha a Pedro I as se-
guintes declarações : governará o seu paiz 
com a mais absoluta equanimidade c stri-
ctumente de atebrdo com ou princípios 
da Constituição proclamada pelo seu po-
vo. Procurará manter com todo» os pai-
zes relações as mais cordpies e rsp»cÍRl-
inentc cm relação á Austria-llungria 
adoptará uma altitude de estreita ami-
zade. 

Disse mais o Monarcha que a satisfac-
ç.lo das cxlgcncias da opinião ettropéa no 
sentido do ser infligido severo castigo 
aos auctorc» c cúmplices dos assassiu«-
tos do rei Alexandre, da rainha Draga c 
dos «eus defensores, encontrava um forte 
entrave iio «cto pelo qual a Camara dos 
deputados approvara um voto do agra-
decimento nos conspiradores, irarantindo-
lhes por assim dizer a imponidade, visto 
não ltavcr nossíbtlidadu de annttllar a 
rcsulução acWdada pelo Parlamento c 
por elle votada, eoni grande maioria. 

O Wiener TuqebUtlt receia muito quo 
os primeiros difliculdades do novo go-
verno surjam da situação especial em 
quo eile vai er.coiitrar-so em face do Psr-
lonunto, mas pondera que talvez mio llie 
S',;« dlflieil resolver e«»(t »Itna^o ajrosa-' 
do todo o palz. • 

I l e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z , 
do Granado. 

O novo soberano da Servia, Pedro Ka-
ra-Georgevitch, proclamado e reconheci-
do autediontem pelo seu povo, foi agra-
ciado com a ordem honorifica da Rússia, 
a cruz do Santa'Anua, pelo czsr Nico-
lau II. _ 

De Karachi, na índia, partiram para 
a llhodcsla 31 camcllos, devidamente es-
coihidoa para aniinaes do carga. Como 6 
sabido, os camcllos do norte da índia 
têm tido excellentes applicações no su! 
da Anstralia, Quecnslandia o outros pon-
tos do continente australiano. 

Cineocnta contos do reis ú quanto o 
ar. Julio Antunes de Abreu ' promette 
vender em sortes da loteria da capital 
federal, que será extrahida amanhã. K 

• tera meia tluzia do bilhetes ;í venda, 
«gcncia da rua Direita, u. 39 

Prefeitura 
O sr. prefeito muuicipal informou i 

Camara sobre a indicação n 111 do ve-
reador sr. J . Amaranto, pedindo se-
jam illuminados a lux eléctrica o largo 
da egreja da Gloria e a alameda Eululia 
do Assumpção. 

—O mesmo prefeito solicitou Io sr. 
lecretarlo da Agricultura a collocaçiio de 
combustores do gaz na rua Eúuardo_Clia-
ve<, no sentido da indicação n. 117 do 
vereador sr. Josó Oiwald. 

—Foram hontem despachados os se-
guintes requerimentos: 

Do dr. Carlo« Villalva—Sim. 
De Mirtil Deutsch & Fernando Drnj lus 

e Affonso Rocco—Deferido. 
Do Julianini Fcrrantla—Siin, tirando a 

licença no prazo de cinco dias. 
Do Manoel Luiz Ferreira—A Intimação 

foi feita para que tives«» exocuçío n lei 
municipal n. COS, quo prohihiu a plan-
tação de caplnzaes em certo perímetro 
da cidade. 

Dc Augusto Morcscaldi—Indeferido. 
De d. Carlota Fagundes Ruth, M. Hchl, 

Manoel Fernandes Pinto, Giacomo do 
Catnillis, dr. Eduardo M. Gonçalves, 
Joté Jlirente, Alexandra Nicolini, Giaco-
mo Sperandtm, Joaqniin Marinho de Car-
valho e d. Franolaca Siqueira Cantinho— 
A' Directoria de Obras, par« os devidos 
fina. 

De Antonio Peres, loio Velloso r. Fer-
mclo Lucbeii—Ao Thcsouro, para os de-
vidos f im. 

—ütve comparecer na Secretaria Ge-
ral, para pagar taxa do expediente, o 
requerente Faustino Pereira MatUiaa. 

0 general Mitre 
A naçlo argentina commenora k t j t 

festivamente o octogésimo legando *a>l-
verssrlo do «en illastrt filho. • (Mitral 
don Bartholomeu Mitre, glorio«* 
da «eu pasaado de luo tu a de cot 
líber «es, veneranda confirmaçto 
de ura» extitencia eonugrada a« 
tamento cnitural da America latia* 

Oitenta e dous annos completa 
estadista, militar, poeta, hiatorii 
lltterato, que, na imprensa diaria. na 
buim politica, no campo da bati 
serenidade do eatudo, tem prodiu 
lissimas inanlfeitaçüea do «eu tal 
admlravela commettlmeotoa de al 
coragem, de força de vontade, de 
amor á liberdade e aos direito« htt 

Antes de uma synthetlca aprecia 
obra« principaes do general Mitre 
teratura e na politica, esbocemos II 
mente os seus dados biographicos. , 

Nasceu Bartholomeu Mitre em Barios 
Aires, no dia 26 de junho do anno ilc 
1R2I; sua patria experimentava o* #ri 
melros passos no regimen da Indi 
deneia: começou os estudos no 
da que era director «cu pae, don 
«Io Mitre. 

Apenas com de/.csels annos de adlde, 
alistou-se no exercita doUrnguay, laÉel-
lido pelo sentimento de servir * ima 
causa liberal e justa; distinguiu-se ;etn 
dous combates importantes; foi prometi-
do a capitão, e durante a tempo qot o 
tyranno Oribe sitiou Montevideo, cila o 
combateu nas linhos avançadas, diriginlo 
a artilharia da praça. 

Os acontecimentos de 1846 fizerac «o 
deixar o exercito da patria do libertador 
Artigas; então, don Bartholomeu Mitre 
viajou ao Rio de Janeiro, Chile a Perá. e 
pasaiudo-ee á Bolívia; abi assumiu adlrcc-
ção do jornal La Época, e foi professo, de 
artes a «cienclu militarei oa Esoola -Jdc 
Exercito. . 

Tomou parte «allente na batalha de J h i -
cbe, e a nação boliviana. reconhocuMof-
fereceu-lho um escudo do ouro e m a 
InscripçJo: .Benemérito de la p«írla 
en grrido de servido y eminente». Kas 
demorou pouco tempo na Bolívia, 
o presidente Haltivian foi destltn 
commandantc Mitre tevo de emigrar 
o Chile, onde residiu até ao anuo dc 
dalii, regressou aos Estadus do Prata, 
para Incorporar-se ao exercito alliado 
uc devia derrocar o sanguinário governo 
o dictador de Buenos Aires. 
Mitre pdojon com bravura no ca tapo 

de Monte Casero«, sendo ohi mesmo pro-
movido o coronel da arma dc artilha-
ria. 

Depois desta jornada, entrou para a po-
litica. Foi eleito deputado o deaen^e-
uhou tatulicm o cargo de ministro do 
Exterior. Pertencia á convenção qae dis-
cutiu o plano de reforma para a Consti-
tuição. do 1869; e, redactor do parecer <!a 
commia-ão de Exame, modificou a pr.Dii-
tiva reducção do art. 6*, dizendo : 

A experiência esclareceu quonto jer,-
go existo para as liberdades provWMts 
c para a estabilidade do poder cwrr.l, 
nesta confusão de direitos e obrigastes, 
que devem *jr definidos com exactíRo, 
para evitar no futuro cansas úissoivnst-s 
da assojaç io . . . • 

Çontintfòu yarií» re^__dswitftdEÍ»i-. 
do Interior 'e Relações Exteiiore», 
ctor e co.Timandante geral das artuas, 
sendo, cm IS59, nomeado peio Congresso 
general-chcfe das forças militares do go-
verno dc Buenos Aires. 

As condições do terreno obrizsram.n'o 
oceeitar a batalha de Cepeda, onde 

O * c i g a r r o » Caa te l l õe» t, m nove 
annos de gloriosa e prospera existem !» 

A Repartiçio do Aguai e Exgottos 
vai informar o offioio do inspector de 
Agricultura do 5* diatricto, pedindo o 
fornecimento de diverso* materiae» para 
os exgottoa do campo de eiperieneias 
agrícola« daqttelle diitricto. 

Peias StcreUria» do Ettndo foram re-
qumittdo« u seguinte« pagamentos : 

A gr imitara 
Da 'SJ9, a Jo io Siraõel k C . : da 

79»t63. a Conrado Borgenieiit ; de 400$, 
a Vanordtn t C. : de 1:312.«W. a JoSo 
Salvador ; de 117» 10«, ao meamo. e d« 
SOI* «diantadamente, ao capitão Pedro 
Arbnes Rodriguei Xavier. 

Justiça 
De inSViSS, a I ^ i z (Íonçalvea Fer-

reira : de 4H», ao coronel Argemira de 
Sampaio : de 3?$I20, a Grumcili Cir-
mioe, e de 123*1, a Jo i * Romimld» da 
Cra i . _ m 

Um telagramoa d« Joinville notiela ter 
allí ciiegsdo a turma de engenheiros «n-
carregad* doa estados da estrada de fer-
ro tranabrasiUlra de S. Francisco, ao 
Ktlado de Sesta Calkarisa. 

diz que a deficiência de configuração do 
cerebro humano é a canaa primordial da 
muita pobreza que por abi existe : 1", 
pela tendência que todos n«ís temos para 
conservarmos iisbitos antigamente adqui-
ridos, não tmdo iniciativa para sahirmos, 
pode dizer-se, da rotina; 2°, pela faciii 
dado com que nos lubmettemos a vonta-
de dos outros. 

A aupcentlonabilidade é «empre peri-
gosa. O homem deve «empre ter um« 
vontade proprís; pari a aaber conduzir, 
deve, cnt;!o, Instruir-se. 

A recente questão das congregações 
cm França, di/. o conferente, veiu de-
monstrar o quanto vale a sugfestionabíli-
dade dos povos. 

Foi esae o processo que o» congrega-
nistss adoptaram para poderem occunui-
lar utna fortuna tal que, quando se fez 
o»balauço dos bens das congregações, se 
verificou que ellas, só etn bens lmmo-
vei«, possuíam o equivalente ao dobro 
da Indemulsação paga pela França á Al-
lemanlta, depois da guerra de 1870. 

O alcoolismo o a ígnorancia em que 
estão imntursaa as classes pobres são 
também grandes factores piro o alastra-
mento da pobreza. O homem do povo, 
n operário, devo instruir-se e para cise 
flin devvni trabalhar todoi aquelles cu-
jos cérebros, por serem bem formado» e 
desenvolvidos com a inslrucção, lhes dê 
um certo numero do conhecimentos que 
facilmente se possa trausmittir. 

O orador é do opinião que s"o muito 
úteis as sociedades cooperativas, mas 
com a organisaçüo modelar empregada 
r.as cooperativas de <-onstrucção da Alle-
inauha, e não como a adoptada pelaso-
c/edade cooperativa existente em Lisboa, 
cm que a casa c adquirida por meio de 
sorteio, o quo alimenta o vicio do jogo, 
tão prejudicial r.m to las as classes c 
inuito principalmente nos pouco abasta-
dos. 

Refere-se ainda á mortalidade nas clas-
ses pobri* caixa« do seguro, «ssociaçõts 
de soccorro mutuo etc.* 

i l ï ào l i a no Brasil inteiro, quem não 
conheça os Cigarro» Castellões. 

Mitre executou nina Importante operação 
de estratégia, conseguindo retirar em 
perfeita ordem. 

Eleito governador de Buenos Aires, es-
creve o auclor das Jfonoornjihias His-
tórica» : •Ganhou, etn ISGl. gloph.su-
mente, a celebre batalho de Pavon, que 
põz litn i anarchia que lavrava nas i>ro-
vincias sob o direcção do acandllhado 
general d. Justo Urquiza, lançando as-
sim as base» da rcconstrucção nacional. • 

Desempenhava o cargo de chefe provi-
sorio do poder executivo federal, quando 
foi eleito, nas daições do 1PV2, [ rtsldía-
te da Rcpublica. 

Em conscquencia do tratado da trípli-
ce allUnça celebrado paro a guerr*. con-
tra o Paraguay, conlie ao general llítr», 
como chefe de Estado, exercer o com-
inando supremo do» exercito» em cam-
panha, -onde, como é sabido, mostrou 
qualidades politicas do mais elevado va-
lor, patenteoudo a sua natural lealdade e 
honradez tio difficil período por que las-
saram as quatro nacionalidades aã Ame-
rica do Su l . . . » 

Na jornada de Urnguayana, aclou-se ao 
lado do magnânimo Imperador do Brasil 
e de d. Venâncio Flores, o presidente do 
Uruguay. Mitre foi quo estabeleceu a» 
condições para a capitulação de cainmau 
dante' Estigarribia, e conta um ebroniata 
militar quo bastava os paraguay-n li«, 
pararem uma peça d.: artilharia bem «»,•«»-
toda. para que o illustrc general argen-
tino tivesoe perecido. 

Pertenceu ao Senado, denois quo termi-
nou o seu poriodo presiuenclaf, e nesta 
posição eminente, sempre »o dedicou aos 
Interesses da paz e da prosperidade do 
seu pai', cujo governo foi de novo cha-
mado a exercer eiu 1874, devido a tiin 
movimento uiianinie do povo de Buenos 
Aires. 

A revolução da IJMO, vencida militar 
mente pelo geíteral Jnlio Roca. ainda re-
clamou os «ervfços do general Jlltro. Eilo 
presidiu a pacificação, e,desde e.ssa 
casião, retrahiu-sc á calma do estudo, á 
serenidade do lar; sua actividade espiri-
tual poude consagrar-se exclusiva meu;« i 
iltteratura e á historia. 

Emprehemleo, então, e publicou oi do-
cumentados trabalhos que «o chamam 
Jlistorin de Sen MurUu, e llisJoria dc 
Belgrano, veadadeira» descripçõet do» 
gigantescos episodio« da einancipoçio 
dos povo« da America Meridional, e ou-
tras producções de interciso politico e 
nacional. 

Ao mesmo tempo, com o» »en» filho«, 
Mitre v Vedia o Adolfo Slílre, talentoso 
e fino poeta, escriptor e üuorato, que 
muito brilhou no período da effervwen-
cia do romantismo argentino, dirigia /.« 
Xaciou, o anctorisado orgara da impr 
«a <porteiU>. 

Cultor das lettras cla«sicti», o g<-»eral 
Mitra reuniu em livro» as n u trailite-
ções das Odes, dc Horácio, « ii.Oroi/i* 
eas. de Virgilio. 

Popnlar entre os mais populare» vai 
los argentino«, o emiucnt' escriptor o 
constitucionalista vive aureola lo na e-tl-
tr.a respeitosa do« leu» c impntrluts«, que 
nelle veneram uma historie* e brilhante 
legenda doa acontecimentos da patria, 
na evolução de «ua civflisação. 

Os sens nevados rabétlos, a «na birba 
comprida e «Ira emmoldorando um rosto 
pallido em qttl brilham o* olhos de mas 
plusionomia franquilla a bõa, lembram 
uma destas figura» dos poemas gaebne* 
em que o bardo Osaian memorou edade* 
longínqua«, qnando o valor, a gloria d«s 
idéaes, a bondade roa*ol«dora, iaUividtn-
ILsaram bellos e famosos guerreiros des-
ta« era». 

Amico do Bru i l e dos brasileiro» o 
general Mitre «empre ae mostrou, piin-
cipsimeot* de s«*«o( gseerte», «euseo«-
pa ribeiro* d i r a u derte Casero* até «a 
batalhas do Paraguay O finado jota-
ran* braatietro teve de tua IMSBR «MA 
homenagem eia La Aaeittt, de dezembro 
de 1 « W : 

tua corOa de luze». Beu dilatado e glo-
rioso r.lnado constitue até hoje a msior 
e formou pagina da biatorla brasileira 
sellada com a emancipação dos ultimo« 
escravo«, A custa da «na corda Imperial. 
Pax e gloria ao Braall. P u e gloria 
aos manes do nobre alliado do poro ar-
gentíuo cm 1852 e em 1865.> 

LEOPOLDO OK FREITAS 

Km Eisboe, na u l a d a .Academia do« 
Estudo« Livres» o dr. Miguel Bombarda 
fez uma conferencia, em que tratou dos 
Mguintea pontoa : 

• Principiou o conferente por f«zer a 
demonstraçlõs das vsrias evoluções por 
que tem passado a escravidão, deide u 
mais remotas eras até «o« nossos dias, 
em que está encarnada nas ^classes po-
bres. O pobre é sempre nm escravo, 
mais ou menos subjugado 

Entrando depois, propriamente, no 
«uuiplo da conferencia, o «r. Bombarda 

O scerctarl) do Agricultura tranamit-
tiu «o da Fazenda uma planta do terre-
no offcrecido ao Eatado, na vllla de Una, 
pelo sr. Moysés Bernardo de Camargo, 
para a construc.ão de um grupo escolar 
i f , , 
A Snperlntondeiicia de Obras Publicas 

foi «nctoriisda a dispender a quantia de 
ih'227$779 coin-a conclusão das ebras de 
reparação da estrada do Cerqueira Cesar 

Pirajú. 

A Directoria do Serviço Suniiario vai 
fornecer ao director do grupo escolar de 
Casa Iíranca diversos desinfectantes pa-
ra o mesmo grupo. 

Vão ser rciiiettidos diversos objectos 
Ges prupos escolares dc Ribeirão Preto, 
Araraqtiara, Casa Branca, Rio Claro, 1" 
do Amparo, c escolas de Barreto», Cu-
nha e São Bento do Sapucahy. 

AlC3oUn-.no h a b i t u a l . -Cura-se coin 
o remédio de ilranado. 
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S n i i t o s 

Ante-hontem. á I 1(2 hora da tarde, o 
vapor ínglez liritish Prince ao entrar 
n ste porto, abalroou utna lancha da ca-
pitania, d' ixnndo-a quasi iiiutilisada. cau-
sando, além disso, diversas ovaria» no 
pontilhão do Guarujá. 

—Reuniu-se hontem, ;l 1 liOra da tar-
de, em »''»são ordinaria. a directoria do 
Centro Cominercial e Industrial. 

1 ' í r a c i c n b a 

No bairro da Bsptlstada. deu-se, na 
tarde de 22, ii li lamontavel desastre, de-
vido aos excessos alcóolicos. 

José Antonio, casado, de 3:1 er.no» de 
edadc, depois de repetidos golles dc can-
nlnha t .ma uma espingarda e amea-
ça matar sn.i mulher Antónia de tal. 
Esta. amedrontada, fogo correndo: e, 

3uaii'{? já se adiava distanciada, ouviu a 
etoniição de um tiro. Volve o olhar, e 

aWsía sen marido cabido. 
Voltando para junto deste, eneontra-o 

já moribundo, pois havia disparado a es-
pingarda contra si. iiflo a carga encra-
var-so toda na virilha esquerda. Monien-
toc depois, era cadaver. -V policia tomou 
conhecimento do facto. 

I M b c i r i l o 1 ' r e ' a 

No dia 23 do corrente, na fa/enda do 
sr. coronel Joaquim da Cunha Junquei-
ra, o colono Paolino, tendo ido à caça, 
aconteceu cahir do cavallo que montava, 
e tão desastra Jain uite, qne, na queda, 
foi ferido pelo facão que trazia ua cinta, 
vindo a faíiecjr momentos depois. 

-Inaugurou-se no dia 21 a illumina-
eão a gaz acetyleiw na escola nocturna 
do Jwtgaet, regida pelo professor Pedro 
Pimentel. 

—O Jornal de Solida», do dis 23, 
publica o scguiLte : 

«Sabemos que o »r. Fidélis Ignacio 
Botelho Júnior,dírsctor-gereate do Hanco 
do ltibeirto 1'rcto. dirigiu uma petição ao 
exmo. sr. dr. juiz de Direito da co-
marca, pedindo a s. exc. mande ex-
traiiir dns autos a» peças necessárias, 
afim de ser instaarado o respectivo pro-
cesso do rcsjionutiili Isde contra a dire-
ctoria daquelle estabelecimento de credi-
to, em vista das accn«açõ<* grave« cons-
tante» ilo relatorlo dos eyndicos e exame 
dos peritos contra o Jirector-gerente e 
seus companheiros de administração. 

Ahi eatí um facto quasi virgem de la i 
homem requerer para ser processado. • 

O a c i g f r o * C\st«116ís, desde o 
u T*ici 

«eus apreciadores. 

O a c!g;§rro» 
•en 'ni iõj iclo deixaram de agradar os 

O* noT- » assignantes de S. Jesé 
Paralnting» escrevam nos reclamando 

t contra os extravio» de nossa folba, ti 
t i t i a tem «ido regular 
Contra es<a falta pedi m >s pmvnlcniias 

âo «r. administrador dos Correio*. 

A Inspf toril de Estra ls« de Ferr 
Navegtcao vai informer os te^uinte* 
Iieios : do superiateudente da Light and 
Potrtr. iwsteMando «ddittrasnto a «u« 

:opo*ta de S3 de ca io de 1WW, pin- i 
i.o de i l lmnmajio electrics a est» ca 
'" e de Silt a, Martins S. C , empresa-

Sav<fa<jio Flurial Sal Panlista, 
ja fol toaugurada a na 

da fiifeii* d* Iguape, no dia »4 
dflTcorrente. e solieitando «uctorisaiSo 
para baixar de 90 " I , ot preco* de traae 
e«rt< de " " 

P E L A C IDADE 
V o l u n t á r i o d a mo r t o—O heipanho) 

Joio Henrique, pintor, com 22 anno* de 
edade, casado com Maria Mourique, e re-
sidente i roa d u Caias Novas, n. 9, na 
Btrra Bunda, ha cêrca de seia mezes, 
começou a «offrer de uma nonraathenia que 
se tornara dia a dia mais profunda. 

Desesperado de viver, aborrecido de ai 
mesmo, «em trabalho e sem meios de 
subiistenda para «I « para a família, o 
joven pintor manifeatou moita« vetes á 
mulher o desejo de pâr termo á exlaten 
cl«. 

Hontem, Joto Henrique, «ehando-«e só 
em «ta aposento, tomou de um revólver 
que trazia á gaveta de uma cominoda, e 
disparou um tiro contra a cabeça, cahi.i-
do por terra. 

Maria Mourique, ouvindo a detonação 
da arma e prevendo logo o que se pas-
sara. correu em direcção ao quarto, ar-
rombou a porta que ie achava fechada, 
e deparou logo, á entrada, o corpo do 
seu marido. 

Ao lado do cadáver, achava-se ura re-
vólver com seis capsulas, estando uma 

-ilíada. 
O facto foi coinmonicado ao dr. Asca-

nio Cerqueira, 3* delegado, que fez re-
mover o radarer para o necroterio do 
Repartição Central do Policia. 

A f obado—O portuguez José Monteiro 
de Faria, tirador de areia, quando desci« 
houtem, áa 4 1{2 da tarde, em canCa, o 
rio Tietê, no poeto que banba as imme-
diaçóes do Instituto Disciplinar, pereceu 
afogado 

O cadaver, até á noite, nlo tinha sido 
encontrado. 

José Faria era casado, tinha 44 annos, 
e residia á rua Silva Telles, n. 28-A. 

B n a c a • apprehenaSo—O ar An-
tonio Marcclllno de Carvalho, proprietá-
rio da fazenda Santa Maria, situada no 
dlstricto de SanfAnns, requereu ha dia« 
ao subdelegado local uma justificação 
para busca e apprehensão de animaes, 
mobiiias c outros objectos, dos quae» se 
apoderou o seu ex-empregado Jaeques 
Bertoni. 

A busca foi hontem effectuada, sendo 
os objectos restituídos ao sr. Antonio 
Marcellino do Carvalho. 

F e a t a de S . Jo io—Devido ao mau 
tempo, ficou transferida para o dia 29 
proximo vindouro a tradicional festa de 
S. João llsptista, da capella de Santa 
Cruz da rua dc Santo Amaro. 

Pedrada—A pequena America, com 
6 anno» de edade, fiiha de Paschoal Pe-
rone, residente ã rua Luiz Gama. n. 88, 
brincava hontem ú tarde, na frente da 
casa de seus pae» com varias creanças 
residentes nas vizinhanças. 

Tinham travado uma iucta a pedradas, 
quando uma delias attingiu a região 
frontal de America, abrindo ahi uma 
larga brecha. 

A pequena offeusora « fir.ia dc Rosina 
dc tal, residente na Clr.a n. 121, da 
mesma rua 

O facto foi commuaicado \ policia, 
sondo a offcndldu medicada na Reparti-
ção Central da Policia. 

Bete fc2&3aa '—A' porta da venda 
de Francisco Crur, no Alto da Moóca, 
palestravam hontem, à noite, Francisco 
TTmlos, mimo 

bclleza» das provindas cm que nsscerom, 
na Italia. 

A divergência de opiniões entre os 
dous interlocutores levou-os a que se 
travassem dc razões 

Foi quando Francisco Paulo De I.ttca-
ni, sacando Je uma faca. vibrou repeti-
dos goiprs no companheiro. 

O nggressor foi preso c o offeudido 
submettido a exame do corpo de delido 
na Repartição Central da Policia. 

Apresentava dou9 ferimentos na região 
essapuiar direita, Jtres na parte superior 
e anterior do braço esquerdo, um no de-
do pellegar da mão direita c outro n i 
região parietal esquerda. 

Todos os ferimentos, devido á destre-
da do offendido, que dcsvluii dos golpes 
com agilidade, foram superfieiacs. 

O de maior gravidade foi um dos que 
apresentava no braço eiquerdo, por ler 
sido penetrante da camada mujcullar me-
dia. 

Sobre o fado foi aberto inquérito pe-
lo dr. Arthur Kudge, 5" delegado. 

Emilio l)e Andrea é italiano, casado, 
tem 48 annos do eda le, é pedreiro, e re-
lido á rua da Consolação, n. 48. 

A .L i f fht- e a policiR—Hontem pela 
manhã o bonde eléctrico n. 53 da linha 
da Liberdade, quando descia vertigino-
•ainente a rna Morencío de Abreu em 
direcção á Ponte Grande, abalroou vio-
lentamente e carro de praça n. 158, que 
transitava em direcção contraria, gniado 
pelo cocheiro Carlo Ln ione. 

Este, com a iiniietuasldade do choque, 
foi lançado da b«',<'a, recebendo na quéda 
vários ferimentos. , 

O bonde esinva «enlo conduzida pelo 
motorneiro n. 73, quo recebeu logo voz 
de prisão. 

Acontece, por,:m, que um fiscal da 
t.ight relaxou a ordem de prisão e 
mandou que o motorneiro conduzisse de 
novo o vehiculo. 

E' precito ter nm paradeiro a arro-
ganefa dos srs empregados da Light, 
qne desobedecem impunemente as ordens 
da poliria, tomando presos dt» mão» de« 
mantenedor-» da ordem o relaxando pri-
SÕCH, quando lhes convém. 

A policia não terá força para põr um 
cobro a '*S'S abusos? 

Pcc^ueuaa occorrenc iaa — Rocco 
Lesta, servente de pedreiro, residente ã 
rua Major Diogo. n. 138, queixou-se 
liontem ao 1" subdelega iu da 4" cir-
etunscripçlo de que fõi-a aggredido por 
Luiz de tal. 

O queixoso foi n:e,ii'«do na Reparti-
ção Centrai da Policia, de um ferimento 
contuso de tres centímetro» do extensão, 
que apresentava na região frontal, ao 
lado esquerdo da linha mediana. 

— Januário Doininiqui foi hontem, á 
tarde, niordiiu ua perna direita por 
um cão bravio, na avenida Tiradentes. 

— Na occasiiio em qus offeudia a mo-
ral publica, foi hontem, á noite, preso o 
individuo dc nome Francisco Drnno. 

—Joaquim Csridelio, residente á rna 
de Santo Antonio, n. 206, foi hontem 
aggredido a bengaladas por um individuo 
d^scanbeeido. 

Ceríd'l1o foi inbmettldo a exame de 
corpo de delicto. 

D'aqiii e d alli 
A MF.\riuA. —G. I,. Duprat empre-

liendeu nm estalo psyehologico e patho-
togico da iii'ntira, pondo em contribui-
eS > pesquisas pessõaes e observações re-
colhidas pela Soclelil libre pear Muit 
fiei/r/tologifue de Teafant. O auctor 
partiu deste principio: qne a mentira 
ira um facto psjcbolojico, como o de-
monstram as modificações neuro-muscal«-
res »observitdu principalmente nas crean-
ças mentirosas e nos nevropsthas. 0« 
hvsturico» nem sempre «io mentirosos, 
aó passo qus o são geralmente os cri-
minosos. As crsança», estes primitivos, 
mentem de diversas maneiras : «qneiies 
qa." o.-enlíam a verdade, os negadores, 
qus si sempr» são poaco intelligentes c 
néscios: o» que exaggeram alo imigi ,.t 
tiros e dotados de d o u brilhantes. 
Com effeito, a mentira retaei««a-»e, u-

pende de tendendo» que estio atreita 
mente ligidaa ao caracter, ao tempera-
mento, á constituiçlo pbysiologleu o á 
actividade nervosa. Compete, pois, ao 
educador, não estabelecer apena* um 
principio e«cripto com lettr«« de ouro, 
mas Inctar contra o» desejo« exaggera-
do», ou contra as repulsões tanto maia 
difficeis de se vencerem, quanto estão oc-
cultas, e, para descobril-a*, é ceccssario 
um conhecimento preciso dewses appeti-
tes que * naturc/a liuman* comporta 
normalmente 

Ei», em breve resumo, a Iheoria do 
auctor. 

«DE VAI.E 1IOJE A VIDA HI'MANA ? — 
Muito, segundo o profesior Euchen, de 
Iena. Jamais, em época alguma, o homem 
tove a sua disposição tanto» meios para 
chegar com felicidade e confiança ao fin 
racional de sua existência pelo duenvol 
vimento activo e poderoso de suas for-
ças lutellectuaes; jamais clle se viu mais 
completamente arinado para fazer face, 
com convicção e firmeza, aos uuoicrusos 
acontecimentos da vida. 

Uma vista larga sobre as condições da 
humanidade nos revela o erro dus pes-
simista», que t£m «empre um» tão gran-
de influencia aobre os seus contemporâ-
neos. Uma das caracteristicu principaes 
do tempo presente é a indiscutível Victoria 
do altruisnio sobro o egoísmo O» indi-
viduo», coino a» nações, começam, emfim, 
• comprehender que o egoísmo, occupo 
do exclusivamente com o bem-estar pes-
soal, nada gera de productivo nem de 
nobre, e não pôde abrir caminhos novos 
ia empresas qne reclamam da parte dos 
pioneiros resisfencla na lucta c sacrifí-
cios. 

Ha, »cm duvida, aluda nra certo espiri-
to de pharisaismo nas relaçSes humanas, 
mos observa-ie que as conquista» effica-
zes do XIX secnlo são devidm todas ao 
desinteresse dos «eu» promotores. 

Iito é, Incontestavelmente, mna segu 
rança para o futuro. 

A AWTIIMETICA DOS ANIMAES—Sob CS-
tc titulo singular, a Xooro Antologia 
ptioli a um estude de Ernesto Mancini. 
O auctor teve em vista saber «e o» irra-
cionacs têm idea do numero e de que 
modo pôde esta idéa surgir-lhes no cere-
bro. Tanto os animaes de presa, como 
rs reptis, guardam a recordação dos ob-
jectos c d..s possoas. Os passaros 
tem bastante desenvolvida o faculdade 
mnemónica, eoufürmc se pude deprehen-
der da volta annuol das andorinhas aos 
seus ninhos, ou da propriedade que t ím 
os passaros cantores e faladores dc re-
petirem os motivo«, palavras, ou plirascs 
que lhes t i o ensinadas. 

Entre os mamíferos, o cão, o cavallo 
e o elephante são dotados de utna me-
moria que desafia qualquer período dc 
tempo e que pennitte a esses animaes 
reconhecerem, pastados muitos annos, 
tsnto as localidades como as pessfia». 

Nas raça« humanas mais baixas, e es-
pecialmente entre os australianos que es-
tão no ultimo grau de iutelligeucía hu-
mana, encontra-se uma faculdade de nu-
meração reduzida aos mínimos termos e 
que se limita a poucas unidades. 

As tribos- australianas da (iuccnsland, 
com a palavra ganor nrr.j c btuhí 'dons;., 
formam o numero ins—bitrla-ganoi—e 

-Na SiIlicttloíaC qatr ruevram, » . , — 
vagens de compor o numero abstracto, 
o sra. Boyer, douta cultora de estudos 
anthropologico», reconhece como causa 
primaria o obstáculo de jantar, em uma 
representação mental, os objectos. 

Precisamente por causa dcsia difficul-
dade, para certas raça» humana», de con-
ceber noções aritbraeticas, a sra. Boyer 
exelue a possibilidado para os cnimaes, 
por mais intclligentes que lejam, de che-
gar a uma tal educação. 

O animal, diz a iro. Boyer, distingue 
os tamanhos mas não as quantidades, 
discerne o pouco do muito, a unidade e 
a dualidade da pluralidade; mas os vários 
graus desta ultima confundem-se nas suas 
percepções. Admitte, entretanto, a escrl-
ptora que os aniinaes cheguem a ter uma 
idéa dos pequenos números, o qne aliás 
é necessário á sua existeneia. 

Aesim, os passaros cbitliecem, ao me-
nos vagamente, quantos são os ovus do 
seus ninhos, e mostram-se tanto mais in-
quietos quantos mais ovos desapparcccin. 
A gallinha conhece o numero dos seu» 
pintos c, so faltar um só, immediata-
mente elia se põe a procural-o. Um cão 
habitua-se facilmente a receber tres pe-
daço« de assuear e a não pedir mais, 
logo que Ibe é dado o terceiro. 

Cerlos animaes empregado» em tra-
balhos periodicos. nas minas, nos trans-
portei, parecem capazes de avaliar nu-
mero» bastante consideráveis. E' sabido 
que os cavallos dos omnibns trotam mais 
alegremente, á ultima viagem do dia, de-
pois ('a qual sabem que vão dcscinçar 
ua cocheira. 

Em algumas minas de carvão de Hei-
nnnt, o« cavallos que tinham por tarefa 
trinta viagens, uma vez feita a ultima 
viagem, nlo iam mais pór-ss em frente 
do vagonete, mas tranquHlamente e sem 
que nin?uem oa guiasse, dirigiam-«'; pa-
ra a cocheira. 

Timotieff narra o easo curioso de um 
eainponez que fazia o seu cavallo puxar 
vinte vezes o arado, conccdendo-Ihe um 
repouso á vigésima vez. 

Com o mídar do tcinpo. o cavallo dc 
tal moio so habituara a isso, que o cara-
ponez não contava mais os sulcos, vítto 
como tinha a certeza de que u cavallo 
parava sempre quando estava cumprida 
a tarefa. 

S ã o 3 0 0 réis bem empregados, quo 
se dio por mu maço de Cigarro» Castel-

AOS \f tSS0S ASSIGXAXTES 
B r i n d o * 

As pessoas quo reformarem suas 
assiguaiuraa por um anno ou toma-
rem as*ignatura» novu d '0 Commer-
eio de São Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, conio brind'-. 
2 exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. Pod.-o 11. 
Iracema — José de Alencar. 
Senhora — • " 
A pala da Gaielia — • 
Çiio Vadi* f—Henrvi-b Sienkienivcz. 
A escraca haura—li. Guimarães. 

O» assignante* de 6 mezes terão 
direito a 1 romance e 1 retrato do 
Imperador l>. Pedro II. 

MOTA —Só t£m direito ao» brindes 
os assignante« que satisfazerem a 
respectiva importância no escriptor» 
desta folha, ou uol-a enviarem cm 
vale postal, on em carta registrada, 
mandando mais BOI» para o registro. 

T E L E G R A M M A S 
f " r ' f » "pedal to CtmmenTo 

de Sio Panlt 

i S T T a n i o n 

BIO, as 
O dr. Rodrigues Alve», presidente da 

Republic». recebeu boje em audiência o« 

membros da commisslo encarregada da* 

festas cm commemoração do centena ri* 

do duque d* Caxias, E i t* commisslo, 

que é composta dos srs. teacnts-eorsnel 

Gabino Besouro, presidente, nisjor Dias 

de Oliveira, c p i t l o Morefra Guimaríts, 

1° tenente Aliplo Colonna e major Odoa». 

to de Moraes, foi oommunicar «o pre«l-

dente da Republica a sua •• organíiaçlo a 

fl fius para que foi conitituld». O dr . 

odrigues Alve», applaadlndo a idéa d* 

ser glorificado o immortal brasileiro d» , 

quo dc Caxias, prometten prostar á 

commlsião o mclcr coucario e todo u t 

apoio para qne a glorificação seja bri-

lhantíssima. 

üsti, finalmente, terminada a gréve do* 

operário« da einpreu Llogd Brasileira. 

A directoria desta fez offixar boje na 

portão principal dos officinas, o «cgnista 

boletim : 

A directoria previno aos operário» 

desta empresa que, por offioio de boje 

datado, o dr. José Maria da Conceição^ 

espontaneamente, apesar dc todo o apoia 

que esta directoria e o goveruo federai 

continuavam a prest»r-U;e, resolveu resi-

gnar o cargo de director dsa officinas. 

Terminado assim, naturalmente, o motfc 

vo embora injusto, inacceitavel e nlo 

udmiltido para «emelhonte gréve, a <Hr» 

ctoria resolveu abrir de novo, amanhã, í i 

horas do costume, as portos de «ua* o t 

ficinas para os operários qne, acceitantU 

sem a menor reslricção o regulamenta 

publicado, estejam dispoitos a observai-*, 

fielmente. 

Tendo a gréve conservado o carscter 

pacifico, a directoria abitcm-ss de apa-

rar responsabilidades, exigindo, porém, 

daquelles que assumirem o trabalho, o 

cumprimento fiel do regulamento, na by-

pothese dc cuja acceitação «crão ellea 

admittidos. Ptdc-llic», pois, que ante» da 

se apresentarem tomem conhecimento da 

todo» os seus artigos.» 

A s 3 horas da tarde, os operários, es» 

numero approximado de seiscentos, formaa-

do em filas do 4 a 4, tendo á sua frenta 

o dr. Vicente de Souza,coiaprünentaram 

a oireccoria do I.logd, a imprensa, dis»-

solvecdo-se depois na melhor ordem. 

azo, as 
A cominissío de Legislação e Jmtlça, 

da Camara dos deputadoi, de occ&rdo 

com o ministro da Industria e Viação, 

do o» ea t ^ ,u 

scutando diversa» cnicndus. 

A maioria daquella comniissio opin 

qne a lei não pode, nem deve dizer couea^ 

alguma sobre os locatários, que deverio> 

se entender com o» proprietários |qtuiot»> 

á garantia de seus direito» ou con» 

tratos. 

Pensa a mesma coramissão que, se a 

projecto abrangesse todos os pequeno*' 

incidentes que se hão de dar nas futu-

ras desapropriações, a discussão provo-

caria prolongados debates, demorando a 

sua approvação, que é considerada ur-

gente : entretanto, o governo, uo regular 

mento que organiaar para a execução d» 

lei, estabelecerá regras que satisfa»«m% 

aos Interessados nos casos de demolições' 

de prédios. 

Amanhã, na sessão da Camara doa de-

putados,. o sr. Erico Coelho apresenta r i 

um projecto de lei 3obre as ordens reli-

giosas. 

E' provável que na mesma sesií« seja» 

encerrada a distmsão única do projecto 

de reforma eleitoral. 

Entrará também em I* discussão a 

projecto apresentado pelo sr. Thom»z 

Cavalcanti, transferindo a Escola Militar 

do Rio-Grande do Sul, da cidade do Rio 

Pardo, paia a de Porto Alegre. 

Na egreja da Candelaria, rezara»-»* 

m<ssas em intenção do repou»o eterno de 

almirante Saldanha da Gama, sendo mni-

to concorridas. Os aspirantes o guardas* 

marinha da Escola Naval mandaram ce-

Icbral-as. 

O dr Affonso Penna visitou hontem, de 

noite, o dr. Rodrigues Alves, uo Catteta, 

e jantou com i exc. 

Por ordem do dr. Rodrigues Alve« 

unia banda de musica militar tocará i 

tarde e á noite no salão do Hotel do» E * 

trangelro», onde se hospedou o dr. Af-

fonso Penna. 

Revestiu-»» de grande «olcnnidade * 

acto da pusae do dr. Affonso 1'enna, ua 

cargo de vice-presidente da Republica. 

Pouco depois do meio-dia, começar»« 

a affluir ao ediriclo do Senado 0« coo» 

vidados, em grande numero, notando-«» 

entre elle« oa «r i . dr«. Cardoso de Ca* 

tro, chefe de policia, Terei« Pautei, 

prefeito municipal, d. Joaquim Areovtr* 

de, arcebispo da dioceie, ren:--entanto» 

do corpo diplomático, alta« patente» a 

muito« officiae» de terra c mar, repra» 

sentautu de diversa» Faculdade«, dele-

gações dta escol«« «uperiort» e muita» 

família». 

O 10" batalhão d* infantaria do ex«r-

eito, em 1* uniforme, Mb o -owmaad» ;.« 

do coronel Tlioraé Cordeiro, formo» M 

> edifieio para dar * 

I pri 

Foi á Superintendes«)* d* Obra* Po-
blíea». p*ra i» for mar, o requeri meat» de 
Jo»é VerUigieri. pedtad» wlavaçlo da 
moita que lhe foi lmpe»t* péla alo eu». 
eluslo d u obras «o grupo «*e*Ur de 
J «M , dentro do prato a t tea contrat 

KO esquerdo do 

guarda de honra * 

c i u d* est)lo. pai 

entre ala» d u forç 

ido oa « 

I graad 

sendo recebido* »a e«< «da pala» d 

commit*"«, de «mprtgad 

pele director da Secretaria, * qa* 

casara ts acompanh*v«m *o»V 

lk<* catavam dastimdat. 

O recinto da Sanado a tava 

decorado A estrada tapetada d* M K 

o» aariõe* aberto» offered**» W o 

Sa tríbaaa da corpo d t f U H i É * 

da» ttaker»»« tanta 

a aer t lp ê m coovi I*4o», 
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legiumulds (loiçilves, OlVBPlO 

®pos, Arthur Raymsndo, A»I»lo 
• Cruz Ferreira. 

A' entrada da dr. AK IS IO PC»M. „ 
»«»tiram »« lodo» «a comMMUta». » » • 
vidados e publloo, centervaudoie d» M, 
até ano i . Mc. tomou aisento d direita 
do preiidente, prestando, em legnidi, 
compromisso coiutituclpiiil. 

O lesador Alberto Gonçalves Ion, 
Md, o termo de afflrmaçio da pooae. 
panando.) ao dr. Affonie Penna, que o 
aulgnou, e, em seguida a esto, todo» o» 
membro! da mesa do Congresso. 

Reatiaada a solennidade da po»«e, o 
ar . preeldento l«v«ntau a sesslo, retl-
rando-ae o dr. Penna com as inesma« 

ârmaildades, acompanhado da comrals-

o acima referida. Tomando o landau 
«o palácio, a. exc. dirigia-se, cm com-
Bisbia do coronel Sou» Aguiar, cbele 
2 * casa militar da presidencio, para 
Hotel do« Estrangeiros, e dalii para 
paliem do Cattete, onde o dr. Kodrigu 
Alves, acompsuhado de todo o mislst 
rio e do« membros de sua« casas civil 
militar, recebeu no »alio de honra o vice 
presidente da Republica, que acabava de 
prettar, perante o Congresso Nacional, o 
compromisso do cargo para o qual foi 
«leito. 

No Mguio do palacio do t attete. ^ to-
caram as bandas dn musica dos 23° c 
24o batalhões de infantaria do exercito, 
dsrantu a soiennidado da recepçío. 

Esteve muito concorrida a audiência 
publica rcnlisada hoje no palacio presi-
dencial do Cattete. 

_ R I O , 2 5 

No edifício da Associado Oomiftercial, 
reuniram-se hoje os commerciame* esta-
belecidos na zona cm que será aberta a 
grande avenida, «fim de. combinarem os 
formos <le uma mensagem ao Congresso 
federal, referente á lei da» desapropria-
ções. 

A mensagem tem em vuta salvaguar-
dar prejuízos que possam adrir com a 
«ccuç io daquella lei, para os mesmo« 
negociantes. 

O sr. commendador Julio Cesar de Oli-
veira expor, os fins da reunião, nada sen-
do reschldo Foi marcada nova reuniio 
para o dia 1 de julho proximo futuro. 

O engenheiro José Maria Conceição di-
rigiu ao dr. Uetlni Paes Leme, director 
do Llorjil, a seguinte carta : 

• Conquanto v. s. e o seu collega dr. 
Horácio Guimarães continuem a susten-
tar-me na qualidade de director das ot-
ficiuas do l.loi/il, tendo-me declarado pe-
remptoriamente que conslderaçio alguma 
oa faria recuar dessa atiitude enérgica o 
digna com que vv. ss. têm procurado 

Srestigiar o principio do auctoridado e 
«r solcnne desmentido 4s calnmniosas 

accusações contra mim levantadas ; ape-
lar do apoio qfte essa altitude tem me-
recido do proprio governo, que acaba de 
franquear as offlclnas do Arseual de Ma-
rinha ao» trabalho« do Lloyi, venho re-
«igiiar o cargo de director que iilo so-
licitei e que »6 acceitei por terem vv. 
es. »ppellado para o meu dever, como 
braelluiro, de conoorrer para a obrn, que 
emprehonderam, de reorganisação da fu-
turosa empreso. 

Tendo-me coi-servado no meu posto 
durante os oito primeiros dias da greve, 
acredito que essu meu acto nüo poderá 
ser averbado da fraqueza, ou covardia, 
mas siimente, attrlbuiado ao desejo de dar 
aais nm desmentido á pecha de inimigos 
dos operários, como me chamam. 

Com effeito, constrange-me ver que, 
violentado por uma minoria do exaltados 
c por especuladores alheios ás officinas, 
um grupo numeroso de bons operários 
estoja soffrendo nos sens interesses, sa-
crificando, talvez, a própria cxistencia 
de suas mulheres o filhos. Nesta triste 
conjmictnra, considerando já salvo o 
principio dc anetoridade, pela resistên-
cia que oppuzeraos, eu, a directoria e o 
governo, prefiro evitar maiores inales 
p i ra os proprios operários, retiraaJo-
me.» 

Entraram l-.oje neste porto os i ' ,uin-
tes vapore«. 

beribe, de Pernnmbiipo 
Subiram: Clgdc, para South&mpton; 

Tenuyson, para Santos; Florence, para 
Marselha; Alexandria, para Paranaguá, 
e Aymorr, para os portos do Pui. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, presidiu hoje a reunido da 
Junta Administrativo da C 'ra da Arnor-
tlrteío, c assienou a folha d« pagamento 
da importância de 12.828:lh!4SÍf)0 cor-
respondentes ao« juros das apólices ge 
raes e das apólices de 1895—1897, cujo 
pagamento o Thesouro Nacional ccm.-çará 
a fazer no dia I o de julho proximo. 

Consta que o governo abandonou 
idéa de serem prorogados por mais nm 
»ano oa poderes dictatoriaes de que sc 
acha investido o dr. Francisco Pereira 
Passos, prefeito municipal, apresentando 
para as próximas eleições uma chapa 
officlal, dc fôrma que só sejam eleito» 

-Intendentes os candidatos nella indicados, 
o i quaes nüo estorvarão os actos do pre-
feito. Dizem que a chapa organizada d 
a seguinte : djs. José de Oliveira Coelho 
e Heitor Peixoto, advogados; Francisco 
Antonio da Silveira, medico; Joaquim 
José da Fonseca e Kayinundo de Castro 
Maya, engenheiros; coronel Joaquim Ne-
ves", industrial; Pedro do Carvalho, capi-
t»lista; Walfredo de Figueiredo, proprie-
tário. e Arthur Goulart, negociante. 

Affirinam que esta resolução foi toma-
da, devido & intervenção ainatosa do dr. 
Mello Mattos. 

S A H T O S , 2 5 

Ao neeroterio do cemiterio do Sabod, 
foi recolhido hoatem, afim de ser auto-
(Miado pelo mcdico-legista, o cadaver de 
um individuo de nacionalidade italiana c 
dc nomo Enicht, qne pereceu afogado, na 
praia do José Menino. 

Segnin no Irem da maiilil para alij o 
dr. Pereira das Neves, delegado de po-
licia. 

Hoje, « teve conferenciando na dele-
gacia de policia o dr. Raposo de Al-
meida sobre atua prisão inculpável; o 
preso acha-se já ha -1 dias recolhido á 
prisüo, para averiguações. 

Movimento do porto : 

Saliidas: 
Vapor inglez BriUh Princt, proce-

Lente do Rio de Jaueiro, viagem 20 lio-

S. Hampslllre" 

Entrados: 

Nio coutam. 

S A V T O S . I 

Taxas que vigoraram hoje para 

oura da Alfandega: 
London Bank 12 
River Plate Bank 12 
Britisli Bank 12 
Bra«iil«nische Bank 12 
Banco Commercio e Industria 12 

B ENDI MENTOS FISriES 
Alfandega 

Papel 50:056$T80 
Ouro 1 («1185*8-'I 
Impostos 2:261 J3 ÍC 
Estampilhas 1:608*200 

Somma. 

Keceltdoria 

Exportas*« 
Impostos 
Estampilhas 

69:913*152 

de Kenia» 

7<k071*081 
. . . . 1:067*605 

13*200 

Somma.. 

egual 
Recebedoria. 
Alfandega . . 

71:101*8811 

124:881*100 
90:5928556 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associaçito Commercial : 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, firme. 

sacras 
12.000 
18.500 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores: 

Norte, Temgson. 
Snl, Chaltnm, Procence, Clyde e San 

Nicolas. 

E X T E R I O R 

M A D R I D , 2 8 
Por despachos recebido« de Ba;celona, 

pela madrugada de hoje, sabe-se que a 
situaçlo alli peiora sensivelmente, em 
onsequcncia da greve do« empregados 

dos hamirayt. 

C A I T T H A O E N A , 2 5 
Os offioiaes dos vasos de guerra ex-

trangeíros que se at:ham neste porto as-
sistiram hoje a uma corrida de touros era 
sna honra. 

Etn Serlhcsha, será offerecido, amanhã, 
um grande banquete aos mesmo« offi-
ciaes. • 

M A D R I D , 2 5 
O Heraldo publica nm telegramma de 

seu correspondente em Carthagena di-
zendo que alli sc projecta simulacros do 
ataque ao porto de Carthagena por uma 
parte da esquadra franceza alli fundeada 
o o resto da esquadra franceza junta-
mente com a liespanhola -farJo a defen-
siva . 

N O V A - R O R K , 2 5 
Chegou hontem eq-.ii lord Lipton, pro-

prietário em Sliararok, que vein dispu-
tar a taça America nas prokimas rega-
tas. 

B D X I C I R A D O , 2 5 
Perante todos os membros da Sl,onp-

ehtina, o rei Pedro Kara Georgevitch 
prestou o juramento constitucional. Ao 
sahir do palacio da Síonpchtina, o t 
berano foi aeclamado pela mnllidSo. 

Em seguida o rei Pedro I passou i 
revista as^ tropas servies. 

governo 
O sr. Lagar!« declaro» q«e o nega» 

Menellck tem demonstrado «s mala c«r 
deães dlsposlçflai com relaQlo i Fr 

A T H Í i t a i , • • 

AunonçUiu «a jornaes que « governo 
aoffreu um grande revez com o qua foi 
hontem deliberado no Parlament» grago. 

~ M A D R I D , SS 

Preparam-te em Murcia grandes festejes 
para a recepçio do rei Affouio XIII, 

3ue deverá chegar sabbado áquella cida-

e, regressaudo na noite do mesmo dia. 

Uma reputação das Ilhas Baleares soli-
citou do governo a continuação da capi-
tania geral naqucllas Ilha«. 

L O N D R E S , 2 8 

Na sessão da Camara dos communs 
hoje, o sr. visconde de Cramborne affir-
mou que o governo uenhuma cor.mnnica-
ção orficial tinha recobido a reapoito do 
tratado concluído entre a Rússia e a 
China, a proposito da Maudchuria. 

B E R L I M , 28 

Foram eleitos para o reicktlati 15 so-
-eiaüata», 10 conservadores e 19 Uberaes 
nacionalistas. 

R O M A , 28 

ü m violento incêndio manifestou-se ho-
je sm 1'dine, no moinho Colutti, causan-
do prej«izos avaliados em sessenta mil 
liras. 

P A R I S , 2 8 

A Camara doa depntados continú* a 
discutir a auctorlsaçio ás congregações 
para o funcionamento das mesmas e 
para ministrarem « ensino ao sexo fe-
minino. 

R O M A , 2 8 

O sr. Zanardeili deciãrou-ie boje ns 
Camara «dversario das transformaçiíes 
que constituíam uma degeneração do par-
lamentarismo e que procuravam debalde 
convencer aos radicaes que poderiam en-
trar para o ministério. 

Terminando o seu discurso, o sr. Za-
nardelH pediu il Camara que julgasso a 
sua conducta como ministro, com toda a 
imparcialidade. 

As ultimas palavras do orador foram 
acolhidas com a mais delirante manifes-
tação de apphiuso. 

Os deputados Carlos Rodini, Orlando 
Denava e. Mautico faiaram em seguida, 
manifestando-se fuvoraieis ao gabinete 
presidido poio sr. Zanardelli. 

Os sra. Mirabelli, Gtiicciardini, Chi-
mienti, Sacchi e Bisnolali oraram tam-
bém, declarando-se contrários ao gabi-
nete. 

O ministro do Thesouro, sr. Di Rroglio, 
pediu ú Camara seis . duodécimos provi-
sérios. 

L O N D R E S , 2 5 

Entrou hontem ora terceira discussão 
na Camara dos communs o biil sobre as 
finanças. 

O Standard puMica um telegramma 
Uc^ÈçBXtflUi'.' ^i^B^P qutt a legação in-
glcza dirigiu uam Dota ao governo da 
13flgicà, sobro a questão ão Congo. ^ 

K O V J L - Y O K K , 2 5 

Tel'îgrammas recebidos do Riclimond, 
capital do Ksfado da Virginia, commun!-
cam que Sc dtram alli graves desordens 
promovidas pelos empregados do trnm• 
iraj/s, que sc declararam em. parede. 
Em alguni tramways estào armados ca-
uliões Ga ti i/t 08. 

E O M i , 2 5 

Reunin-se hoje com a maior aolennida-
de o cor.sistorio publico. 

Foram tomadas as seguintes delibera-
ções: monsenhor Viranga foi nomeado 
bispo de Siuialva o os núncios apostolicos 
no Brasil e no Chile foram confirmados 
titularei nos .seus postos. 

Foram cgualmente confirmados cinto 
bispos mezienuos e um Colombiano. 

K I E I j , 2 5 

S. ^f. o imperador Guilherme I I offe 
receu bojo um banquete ao almirante 
Colton, da armada americana, e aos de 
mais commandante« da esquadra dos Es-
tados-Unidos. 

Dnranle o banquete em que reinou sem-
pre a maior cordialidade, o imperador 
brindou o ar. líoosevelt, presidente dos 
Estados Unidos, manifestando ntsse brin-
de a salisíacçào que tinha em receber em 
agnas alk-ruãs os navios da armada da 
naçAo amiga. 

P Ã J 1 I 3 , 2 5 

N'» sessSo da Camara dos deputados, 
hojo, o sr. Jean Plicbon insistiu na injus-
tiça que se acaba dc pratkar reduzindo 

miséria;os religiosos qtte sacrificaram 
sempre a sua existencia como ensijio por 
elles gratuitamente ministrado. 

As escalas leigas, disse o sr. Plichon, 
sfto insufficientes ; 78 •/<> dos conselhos 
municipaes são favoraveis ú auctorísação 
aos coiigreganistas. 

O sr. Henri Trousseau pediu á Cama-
ra quo procedesse a um minuciosa exame 
sobre cada pedido de anctorisação. 

L O N B E F . S . 2 5 

Realisaram se hoje na cnthedral do 
Westmlnitcr solennes exeqnias pelo car-
deal Vauglmn. 

A concorrência foi numerosa; tendo as-
sistido ás solennidades os embaixadoras 
da Hespanha e dos Estados-Uoidos da 
America do Norte, e os ministros pleni-
potenciários da França, de Portugal e do 
Chile. 

P A U I S , 2 5 

O arrojado aeronauta brasileiro Santos 
Dumont realisou hontem, ás 11 1[2 ho-
ras da noite, uma ns.cenção em seu diri-
gível n. 9, fazendo cxpeiiencias com o 
possante projector electr.ico collocado na 
acrona\e. 

A multidão, que seguia com o mais vivo 
interesse as diversas evoluções do balão, 
acrlamou delirantemente o intrépido na-
vegador dos ares. 

P A U I S , 25 

O sr. Pelletan, ministro da Marinha, 
expediu ordeus para que se aprestasse 
o cruzador Gnichct, afim de conduzir o 
presidente Loubet em sua viagem á In-
glaterra. 

B E L C U & A D O , 2 5 

O rei Pedro I da Servia, por decreto 
de hoje, conservou em suas pastas todos 
os minifilros dc Estado. • 

A V U L S O S 

S A N T A C R U Z , 25 

. 'J1«"'"' uAiimçin) pura síT" 
rem collocados na saiu dos seus traba-
lhos os retratos dos doutores Adolpho 
Mello, juiz dc Direito, c Brito Pereira, 
intendente municipal. 

Também foi approvada uma proposta 
do capitão Pires Dias para ser lançado 
pin acta um voto de louvor ao digno in-
tendente municipal e aos seus auxiliares, 
pelos serviços que prestaram para a ex-
tineção da epidemia nesta cidade.—Re-
dacção d'O Palmeirais/-. 

Está encarregado do serviço de vac-
cinação contra a varioia, na Dlreeto-
iia do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario dr. 
Clemente Ferreira. 

B i v e r s õ o a 

T h e a t r o S a i a f A n n a — S a n Tog. 

Polytheama-Coiicerto—FnneçSo va-
riada, com varias estrias. 

Dos srs. Cardoso, Filho & Motta, re-
cebemos um bem orgauisado quadro de-
monstrativo das nota* cm recolhimento, 
indicando os prazos fixados, os descon-
tos que sofírerão, etc. 

Agradecemos. 

Na Secretaria do Interior, acham-se á 
disposição do Chiodo Giuseppa e Carlini 
Angelo as suas cartas de naturaliza-
ção. 

Obteve baixa do serviço o soldado do 
3® batalhão Francisco Augusto de Oli-
veira . 

Foi rescindido o contrato feito entre 
o governo c o proprietário do prédio 
que na frepuezia dc Olco servia de 
são e quartel. 

dc pri-

O b r a a d o dr. EDUARDO PRADO, a 
V8iida no escr ip tor io d o 3 t i fo-
l h a : 

Pa3 to3 d a D i c t a d u r a 

Militar no Brasil 
2a EDIÇÃO, e 

A ILU SÃO AMEBICAVA 
3* EDIÇÃO 

A 5 8 0 0 0 cada T o l u n » 

icir» 

l i 

F í 6 ' 

Fajem 

A senhorita Elvira, tllh» 4* 

polyto de Medeiros 

A senhorita Maria Rose, filha d« «r 

Benedicta Morelr». f 

A srt. d. Cindida Nobreg» de M|l 

tos, esposa do i r . oaplllo Polydor» 

Mattos. 

A sra. d. Zulmira Alves Couto de Ma 

galhles, virtuosa esposa do ar. dr 

poldo Couto de Magalhles. 

O sr. capitlo Francilco da Olivaira 

Filho. 

O sr. Marcos Alves Ribeira. 

A sra d. Maria Rosa Rlhetro, profes 

aora do grupo escolar de Findamoiib£> 

gaba. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Partiu hontem, para o Rio, acompi-

•bado de sua u m a . família, o dr. Aqui-

no e Castro, jnlz federal nesta capital. 

—Em companhia de sua exraa família, 

segue hoje, para Santos, com destino i 

Iguapé, o sr. coronel Ludgero de Cai 

digno escrivlo do 2* officio do Foi 

—Di uma excnrsío ao Matto-(}ros)o 

chegou hoje a S. Paulo o dr. Amâncio 

Pereira, conhecido advogado. 

F A L L E C I M E N T O S 
Hepultou-se hontem, is 4 o meia hl 

da tarde, no cemitcrio da Consolii;8i 

sr. Euiiiio Zoéga. 

—Follecen hontem, nesta capital, • 

Miguel Arcuri, irmlto dos srs. Benjatal| 

Salvador e Angelo Arcuri. 

O enterro, reallsa-se boje, úa 11 horw 

da manhã, sahindo o féretro da rua Luir 

Gama, n. 103, para o cemitério d» 

Araçà. 

Xosjas condolências ds famílias enlu-

tadas. * 

—Kalleccram mais: 

No Rio, os srs. Francisco Goncalves 

de Aguiar, José Bernardino Ferreira 

Coelho, Adolpho Augusto Gmmsri i 

Mano»! Pereira Dias, o as sra». dd. 

ria da Paz Nascimento e Nathalia Fi 

reira. 

Era Nictheroy, o sr. desembargador Ef-

nesto Pinto I.obao Cedro. • ^ 

V IR IAS 

No dia 23 do corrente, reaiisou-se, nal-

ta capital, o casnmento do sr. CandJdo 

Ferraira Clemente com a senhorita Al 

xandrina de Paula. 

Foram parauymphos os sra. Mani 

Xavier de Paula, por parte da noi 

e José Infantil, por parte do noivo. 

—Por telegramma de BUCUOB Aires, 

be-se que foi mandado par» exercer 

consulado argentino no Paraná, tem 

aéde em Curytiba, d. Martini Rodrigu 

Etchart. 

O nomeado está actualmente em Sí 

Paulo, tendo chegado com o sr. mini 

tro dr. Gorosliaga. 

—Tem sido muito vwitado pelos rii 

grandenses aqui domiciliados o sr. coi 

selheiro José Francisco Uiaua, hoapci 

da Jiõliascrie 

O sr. conselheiro Diana é um dos hd-

mens públicos mais distinctos do R^o 

Grande do Sul. 'y. 

Foi amigo dedicado do eminento tribu-

no Silveira Martins; fez parto de v e r » , 

iogislaturas da Aíscinblca provincial de 

íua terra natal; foi deputado geral e irff-

nistro dc Estrangeiros no Ministério pre-

sidido pelo sr. visconde do Ouro Preto. 

O conselheiro Diana é doutorado ery 

—Tivemos hontem o grande prazií, 

tanto mai'.r quanto inesperado, de abra-

çar o nosão amigo e antigo companlieij 

Jovclino Lqpe", que nos surgiu, do 

pente, hontem ú noite, ua redacçüo, e<jjn 

nos haver aules preparado para essa 

alegria. 

Joveiino Lopes vem forte, jovial, |o 

mesmo companheiro de sempre, a quíun 

abraçamos com efrusío. 

Inrdiziiiente, é pouco duradonro c 

prazer que o nosso amigo nos di, por 

que regressa amanlií para u sua llfc. 

baida. 

MOVÍMEStF JÜQICIARIÍ3 
T r H > u n n l « lu J u s t i ç a | 

CAMARA CRIMINAI, 

SEiSlO OKtitSinlA 

clncosnta COatos d» réis. 
—Noa anta» d* rahabllltaçía d* Pr*. 

te«rio Jose Alves, » dr. Josí Maria Boar-
roul, Jair. 4a 3* v»ra, julgou por »entan-

rtMUIltado o mesmo, para que pro-

Íuza todo» M effeito» legati. 
I—Foram fínuttldos para o Trlbnn»l 
e Justiça, ooi vista do aggravo latir-

postos peloa jaotore», os AtitM de «c{lo 
detendiiria qii« Lai» Borges 4 ' f H ' 0 

morem con(ra Lni i Antonio do 
—8ablram paia o meamo Trl 

virtude do aggravo Interposto pelo rio, 
ol mito« de «oçlo decentilaria que 
Banco Mercantil de Sautoi move contra 
Francisco Dnarte Gulnurüee 

—Tendo sido apresentada hontem, pelo 

respectivo advogado, a defesa, por eaeri' 

pto, de Mario Bataglla, indiciado . orno um 

dos auctorea da falaiticaçllo de letras do 

emprestimo da Camara de Santo», 

autos f»ram distribuídos a i cartorio do 

Ramo» de Oliveira, escrlvío do 2° 

officio. 

Hontem mesmo, [oram os antos ao sr 

dr Freitas Guimarles, 1" promotor pu 

blico, para opinar pela pronnneia on nüo 

pronuncia dos denunciados. 

J u i z o F e d e r a l 

Sob a presldencia do dr. ^'enceslnn 
de (iueiroi, Juiz federal Interino, reall-
ia-se hoje o julgamento de Angelo Pn-

i e João Glanoni, acciuados dc pas-
sagem de notas falsas uo interior do Es-
tado. 

—Foi aberta dilaçío probntoria nos 
autos de acção ordinaria qae o dr. Car-
los Marcondffi do Toledo Lessa move 
contra o Byndicato Agrícola UniSo dos 
Lavradores. 

Os mencionados feitos correm pelo car-
torio do escrivão sr. José Tlburcio Xa-
vier. 

—Na audiência realisada hontem. sob 
a presidencia do dr. Wenceslau dc Uuei-
m , jniz federal cm exercido, foi toma-
do o depoimento de Joio Figneiredo de 
Carvalho, na acção ordinaria que lhe 
move Francisco Loureiro de Carvalho. 
Na mesma cauart, foram nomeados peri-
tos os sr.i. João Marquea. Rodovalho 
Nogueira de Sá e Ruianlo Axamor, para 
procederem a exame nos livro» do rio 
João Figueiredo de Carvalho, o que se ef-
fectuarã hoje, às 3 horas da tarde. 

O referido feito corre pelo cartorio do 
oscrlv&o coronel Anthero Itarbosa. 

So 4« wnpo, receberão, como crina 
ex«p l » re í das obra» «bailo * 

retrato do Imperador D. Pedro I I . 

Í racema — José de Alencar. 
tnhero — • 

t/o"ra% Hcnrych Sienkiejwct. 
A Iterara Isaura—V. Gulmarte«. 

O» asslgnaute» de 6 meies terão 
direito » I romance • > retrato do 
!niper»díir l). Pedro I I , 

KOTA—Sd têm direito aos brindei 
os u i l g i i n tes que satisfazerem a 
respectiva importancla no escriptorio 
desta folha, ou nol a enviarem em 
vale postal, on em carta registrad», 
mandando mal» S500 para o registro. 

I I F O B M A Ç f t Ê S 

o T E M P O 
Boletim Mrteoralofico ia 

Commíttdo Geographi-
ca c Qtologic* : 

2b or. JUNUO 

Barometro. a 0°, is 7 
hora« da manha, 700.0 mm.; 

horas da tarde, (J9H.8 
min:; 9 l ioru da noite de 
hontem, 700.0 mm. 

Temperatura: iu i n i m a, 
ll"f.; máxima, 24". 

Vento preijoniinanto, até 
ás 2 horas da tarde, E. 

C l i uva (em 24 lioraa), 
l.tf mui. 

Tempo geral: 
Nublado. 

Ho je , 30 , í » 3 . 4 0 d » 

m a d r u g a d a , i p o r t a 

do nos»o • • ex l p t o r l o , 

o t h e i m o m e t r o mar-

oava 14° a c i m a d» ac-

ro, c omo s» Té ao l ado . 
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— 
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Presidenle, o dr. Canato Sarai .a. ' t 
Sccrctario, o dr. Luiz do Araujo. 

JDLOAilENXOS 
Habeas corpii s 

Capital—Paciente, Julio César do AÎ-
meidu. N8o tomaram conlicclmcnto,' por 
n J i estar devidamente instruida a pe-
tiçilo. s 

Capital—Paciente, Francisco Ciaeilj. 
Negnram a ordem de soitura, contra o 
voto do dr. Malheiros. 

N. 

Rcer.rtos crime 

1603. Xiririra—Roeorrentr, Aliplo 
PeJroso de Moraes; recorrida, a Justiça. 
Relator, o dr. C. Canto. Não tomaram 
conhecimento. 

N. 10(51. Itatiba—Recorrente, Alfredo 
Calixto: morrida, a Justiça. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Deram provi-
m-.uto. 

F ó r u m 

Durar.tc as sessões do Jnry do .proxi-
mo niez do julho, o dr. Me'irelles Reis, 
juiz da 5" vara, dará as suas audiências 
nas terças-feiras, ás 9 horas da ma-
nhã. 

—Assume hoje o exercício do cargo de 
escrivão interino do officio cível, com-

.mercíal e criminal, o sr. João Torquato 
Gomes Lustos.i, durante o impedimciUo 
do sr. coronel Lndgero de Castro, qbe 
se acha em goso de licença. 

—Foi designado o dia 1° de julho pio-
I ximo, ao meio-dia, para inqnlriçQo cms 

S a u t ' A n n a 

Com pequena concorrência, subiu hon% 
tem A scena, uo SanCAnna, a opereta 
Os mosqueteiros no couventp. 

Foi regular o desempenho, cabendo elo-
gios ás artistas Poullni, Amélia Bruno, 
Orelice, e nos srs. Razolll e aos demais 
artistas que se encarregaram dos princi-
paes papeis. 

Nilo se realisou, hontem, conforme foi 
annunciado, o festival da sra. Amélia 
Bruno, ficando transferido para hoje. 

—Está annunciada para hoje a primeira 
representação em S. Paulo da bella ope-
reta de Sidncy Jones,—.'•'«« Tot/. 

Essa peça, quando representada na Eu-
ropa, pela primeira vez, fez mais sueces-
so ainda . do que a opereta Oeisha, do 
mesmo nuctor. E' provável, portanto, que 
o Sant Anna fique repleto esta noite. 

P o l y l l i e a n i R - Ç n n c f l r l » 

Reaiisou-se, na fnneção de hontem, a 
estréa dos cxccntricos americanos — The 
Whitcí. 

Foram muito bem recebidos, de modo 
uo so. (lódu contar esse numero como um 
los melhores do Pohjtheama. 
Peltier, Olympia Daviguv e os Prospera 

continham a provocar grandes npplausos 
da ossÍ3t.onda. 

Para lioje estão anuuutudas as seguin-
Mltlf-Wllfié .•-frPWnnWfttei^^VItftn^flt»: 
ceza, innille. Pollak, cantora ffínnnriise 
e romllé. Marcello d'Avreux, cantora fran-
ceza. 

O pianisla sr. Aléxis Gr.nset dá hoje, 
no Salão ívuch, UIUÍ50 tileimray, uma 
audição intima dedicada á imprensa. 

O conhecido rirtnese dará u seu con-
certo em S. Paulo 110 dia 30 do corren-
te, seuüo de cspcrar-sc que o nosso pu-
blico saberá acolher o arlista cumo elle 
merece. 

SOCIEDADE RECREATIVA ' JOVENS DO 
COMMERCIO—Dia 27, reunião intima, 
aedii «oiáa!, á rua ilenjaiiiíui Constaut, 
n. 21. 

S0( IEDA DE BENEFICENTE DOS nAUHEI-
nos K CAnEELEiREinos—Dia 2S, «casão 
»olonne da nova directoria. 

ABBIOO SANTA HARIA—Di.l 29, lis _ 
üoras da tarde, posse da nova dircctoria. 

•' SOCIEDADE DE ETONOIRAPlIfA E CIVI 
íl!9AÇÃ0 DOS ÍNDIOS—Dia t de julho, 
sessão ordinaria, r.o logar e ás horas do 
costume. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA— 
Dia 1 dc julho, srssJo ordinaria, 110 lo 
gír e ás horas do costume. 

IKÍTITÜTO HISTÓRICO E OEOOBAPIUCO— 
Dia 5 de julho, ás 7 horas o meia da 
nofte, sessão ordinaria, na síde social, 
á rua General Carneiro, 1-A. O sócio nr. 
dr. João Moraes está inscripto para fa-
lar nessa sessão. 

GIIE5U0 DRAMATICO AI.MBIDA GARRETT 
—Lis 14 de jního, espectáculo, com o 
drama Tomada da Baslill.a. 

Vai ser rescindido o contrato que tem 
o governo com o proprietário do .prédio 
que ein Villa Bella serve de prisão è qnar-
tel, visto haver naqueila localidade nm 
proprio estadoal, que, para esse fim, será 
aproveitado. 

O governo vai exonerar, a pedido, o 
subdelegado de policia de Baurú. 

C A . B H S A B . I A M A S C O T T E 

(Antiga Camharia Modelo) 
RCA 15 DE NOVEMBRO, Ü9 

Coallnúa a excepcional LIQUIDAÇÃO, 
distribuindo a todos os frecnezes BI-
LHETES da grande loteria de HW con-
tos, a extrabir-se em 20 de junho. 

FORÇA P O L I C I A L 
Serviço para hoje : 
E' superlor.de di» o capitio ^raça: 

o corpo de câvallaria dará nm official 
psra ajudante de dia, foj-ço para ae»m-
janhar presol ao Foram e a guarda do 
'alacio; o 1° biitalhlo, as guardas da 
Cadeia e Hospital e deus offleiaes para 
a guarnição; o 2", a guarda da Policia 
e duas ordenanças para a aecretarla do 
conimaudo geral. 

Os demais corpos derlo o serviço do 
costume. 

Anianmwfte de dia, sargento Arthur, 
luilorme, 6". 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal; foram abati-

dos hontem 114 bovinos, 87 sninos e 4 
ovinos. 

Rejeitados, 1 bovino e 1 suíno, 
inutilisados: 30 pulmCes. 8 ligados e 10 

intestinos delgados dc bovino», 12 pui-
inOes e 4 figados ile snlnos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 23 de ju-

nho : 

Existiam 382; entraram 3: sahiram 19; 
existem 306. 

Foi feita 1 operação e aviadas 40 re-
ceitas. 

Medico ds dia, dr. Valeriano de Souza. 

EXPEDIENTE DO BISPADO 

Provisões do casamentos: 

l'ara a 8é, a favor dc Manoel Pereira 

e Angelina Bernardi. 
Para Jardlnopelis, a favor do Messias 

Antonio da Silva e Maria Candida de Je-
sus. 

Para Mogy.guossú, a favor dc Joio e 
Isaura. 

Para Cebrcúva, a favor de Benedieto 
Antonio Rodrigues e Amélia Maria da Sil-
veira. 

Para Gaiqrfl, a favor de Jeronvmo Ba-
SUí t í í J .O l ive i ra e Maria Tlieoikira de 

Para Campo Largo de Sorocaba, a fa-
vor dc Joaquim Fernandes dos Santos 
Rosalina de Jesus. 

—Provisão para procissão, a favor do 
rcvdmo. padre Vicente Litlerl.ein Tietê. 

Provisão para procissão e exposição, a 
favor dos festeiro« da parochia da C'U' 
tia, na festa do Espirito Santo. 

Idem para procissão do SS. Sacramen-
to na missa solenne, a favor do festeiro 
do Divino Espirito Santo, cm Santa 
Branca. 

Idem para prociasão, a favor do fes 
telro de São -João Baptista, em Doura-
dos. 

—Provimento a favor do padre André 
Galasso no cargo do rapellão-cura do 
curato de S. Sebastião do Turvo. 

—Provisão para o baptismo do uma 
eveança na Capella de N. Senhora dos 
AffHctos, a favor do sr. Alfredo da Silva 
Ferreira. 

CAIXA ECONOMICA 

O movimento da Caixa Econoraica des-
ta capital, durante o mez de maio findo, 
foi o seguinte: 

1.GÜ4 entradas. 807:0308000 
1.317 retiradas 729:7278824 
Das entradas, 339 foram iniciacs de 

deposito e 1.293 era continuação, Im-
portando aquellas em 3G7:118S e estas, 
cm 440:5218000. 

Das retiradas, 194 foram totac» e 
1.153 parciaes, importando aqnella» em 
285i257!j$721 e estas, em 444:020ei00. 

Das entradas inlclaes, 184 pertencem 
a nacionacs, 171 a extrangeiros e 8 o 
corporaçíes; 1 não declarou naciona-
lidade. 

Foram expedida» 6 segunda» via» e 
substituídas 15 caderneta». 

O movimento de fundos entrs a Caixa 
o os depositantes foi de 1.530:9105824. 

O saldo em deposito na Delegacia 
Fiscal e pertencente aos depositantes 
era, ein 30 do referido mez, de réis 
12.209:4609559. 

LOTERIAS 
Rumno dos prêmios d» loteria da ca-

pitai federal, oxtrahida hontem: 

7704 15:0009000 
3543 Ii000»000 

33728 5004000 

rREMIOS DB 2005 
7566 8164 11252 14920 23595 83S67 

34520 35435 30797 38426 
FBCMIOS DE 100$ 

4039 5923 11553 14300 15399 15470 
10281 17578 19900 20728 23690 24495 
27937 33385 356fi3 86730 38454 38903 

39273 39361 

7701 • 
3641 • _ „ . 

SS721 a 33790—. 10 

CENTENA! 

7701 a 7800- ! 

m o l a 8380Ò- 10» 

Todo* M numero» terminado» 
tím 5*000. 

Todos o» numéros terminado» 
tíqi SilOW. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
•r Julio Antune» d» Abreu 

Loteria Esp«raoça. 
Resumo da» premio» d« I I » loteria 4» 

•lano n. 119, extralilde em Araojû , em 
!3 de junho de 1903. 

8311» 8:000*000 
70463 1:000#000 

6793« «00#»0 

5 rnEMtos DI2001 

4111 77072 84220 87809 9552» 

8 rREMtos DB 100$ 

81890 57243 «502Ó 67Î30 68414 70884 

82264 95007 

10 PBEHIOI DE OOS 

8680 19814 88136 52479 55508 56992 

66515 79340 87785 92028 

ArrsoxtiugSE» 

83110 e 88112—50» 

67934 e 07986—20$ 

70461 o 70163—30$ 

DEZENA« 

83(11 a 831S0—10! 

67931 a 07940—11 

70461 a 704TO-K 

CENTINA« 

83101 a 83200—2f 
«7901 a 08000-2$ 
70401 a 70600—2$ 

Tojos o« numero« terminados em 1 

do» Pela Companhia National Loterias 
stados. J. C. de Oliveira Botaria. 

FARTE COMMERCIAL 

B. Paulo, 26 de junho de 1903, 

BOLSA DE SÃO PAPLO 
. ULTIMAS COTAÇÕE» 

FCNDOS PCBI.1C0» 

Apólice» do Er tado . . . . 
Geraci de 5 °k 
Idem «icprestlmodel895 
Letra« da Ç, Municipal.. 
1 * empréstimo 
í . ' • 

4.' 
6* . 
6.» r 
Leira» da 0. de Santos 

( ! • cml«»llo) 
Idem, idem (1* emissão) 

a 30 dias 
Idem idem ;da 3* emissão) 
Idem. idem (2" emissão) 

a 30 dias 
Letra« da C. Munidpal 
dc 8 Carlo» l * e 2* série 

Idem da 3* «érie 
Letras da C.d3 Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de 8. 

Rita do Passa Quatro 
idem, idem, da da 2* «érie 
Letra« da Camara de Ca-

ia Branca 
Letras da Camara de 8. 

Cruz das Palmeiro» . . 
Letras da Camara do Rio 

Claro 

Vended. Comp. 

970$ 

84$ 

85$ 
75$ 

100* 

76$ 

80$ 

64$ 

75$ 

do mei de jaiil» 
egrtao Vlanna ' 
'orte »lmpIe», , M M 

até ris 5 horas. 

OÂTé FM 9ANT0S 
Comraerctal recebei 

intnai 
»ANTOS, t5—A'» u . f ls 

O mercado abriu com procura regnb. 
i a bate d* 8$»* ) . 8 1 

PBEÇO Do CAV* NO «10 ' 
ConMrme o boletim fornecido peu 

Bolsa do Ri», foram, no dia 22 de junho 
ootado» oa fypo»: 

Por arroba Por 10 M„, 
N CKOO 49221 
N. 7 «1800 399111 
N. 8 BWOO 39076 
N. 9 69000 391"! 

CLT1MAS COTAÇOIS MA B0UA DO Rio 
MO DIA 22 

.Findo» publico»i VtMis. 

Serie» de 5 ' / • . . . . 

Emp.° de 1896 . . . . 

: t l ^ ^ : . 
. de 1697 (nom.). 
• Municipal 
•* • (nom.) 

b«eripcSe»deS*M 
di8'fa(noin.) 

Estado de Mina» 
Idem.idem, (nom.) 
Estado do Rlo c '4 ' ! , . 

ACÇÕES DE BANCOS 

810$ 

«0$ 
•12$ 

2109 

140$ 

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Constrnctor e Agrícola. 
Credito H'-al cart. hyp. . 
Idem cart. commerclal. 
Idem com 20 » / « . . , . . . 
8. Paulo 
União de 8. Panlo 
uanw on in.^avni.a. . . . 

Industrial Ampareuso... 
Comui. Italiano (nominat) 
Idcm. idem, ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norto de 8. Paulo 
An.ua e Lu/. 
Antaretica 
E. de F.de Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industriai de S. Paulo 
Bragantina 
ítalo Paulista 
Mac Hnrdy 
Melhoramento« de BrâUs 

(com 50$ reallsados).. 
G«z de S. Panlo. . . 
Lupton 
Mechanica 
Sorocobona o Ytuana... 
Mogjana (á vista).. . 
Idem, (a 80 dias) 
Idem.idem, 30 cilas á vout. 

do vtndedor 

Idem, c |40 »/.(a dinheiro) 
Paulista 
Idem, idem (a30dia»).. 
Idem, a 30 dias (IÍ von-

tade do vendedor)... 
Idem, Idcm c |30 (a di-

nheiro) 
Idcm, idem c.30 •/. (a 30 

dias) 
Progredlor. 
Stupakoff 
Telephonlca 
UnlíoSportivaíem linuliL 
I t a t i b e n s e . . . . . . . . . . . . . 

300$ 
80$ 

50$ 

234$ 

101$ 
2478 

99$ 

14$ 110$ 
201» 

37» 

190$ 
192$ 

220$ 
00$ 

100$ 
45$ 

15$ 

50$ 

70$ 
97» 

2309 

98$ 
215« 

Idem, nominativas.. 
Empréstimo de 1879.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est E«p. Sauto 

AcçCet dt bancos: 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 'h 
Funccionarío» públicos. 
Hypothecarlo . . . . . . . . 
Lavoura e ComtuerHo. 
Republica do Brasi l , . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* «érie. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Foi prorogado »té 30 da cot/icte < 

Sra to para o recolhimento, sem desconto, 
• notss do governo h bilhetes de emit, 

«Io bancaria em «ua totalidade, e qnü 
passou 4 cargo do gorerso, ex-ri do da. 
creto d. 2.406, de 16 de dezembro de 
1896 a saber: 

1Vola» do governo—bOOt, da 6'; íN» 
1009 e 50$, da 7*; 2009 o 20f, da H> 
estampa. 

Bilhetes dot hancoe—Credito Topnlai 
do Braall. Emlaior do Norte, Eatadoi 

nldoa do Bru i l , Emissor d» [iabli, 
. mlssor de Pernanibaco, Emissor do fiul, 
Unido de S. Paulo, Nacional do Brasil, 
Banco do BraaiL nova emissão, Repnbllei 
dos Estado« Unido» do Bru l l e Republic« 
do Brasil. 

Aa notas do governo ora em substitui-
ção. e todea o« bilhete* binearios qui 
nlo tiverem «Ido apresentado» a troco m 
Caixa da Amortlsaçio, ou na» repartições, 
federa» noa Estados, «M »o fim do alta-
dldo prazo, incorrerlo em descoul i. ns 
fôrma da» dlspotiçóe» ein vigor. 

—Foi prorogado, irrerog»velmeut». iM 
30 de setembro vindouro, o' prazo n:ar, 
cado para o recolhimento das notas dl 
diverso» valore», chamadas a troco m 
Caixa de Auiortissçlo, e enja importar,cif 
attinge a 315.000:000$ de réis em notai 
da emissão do governo e 41 .OOOtW» rii 
réis em notes bancaria». 

N o t i c i a » M a r í t i m a » 
[Ctu ti ticial Idearam Bureaux) 

rio, 25-6-1903 
Entrou o vapor Clgde, procedente d» 

Rio da Prata 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TiPOBta EarSUADOS NO RIO 

Hamburgo o esc., Print E. Fric-
drich 

Porto» do Sul, ltabira 
Bremen ee«c., Crefeld 
Gênova e e«c., Balatw 
Bordéos e esc.. AtlautiQUe." 
Nova-York, Catania 

Julho: 
Liverpool e e»c,, TintortUê 
Rio da Trata, Oropesa.... 
Snnto», Belgrano 
Rio da Prata, Amgrone 
Rio da Prata, 'Nile 
Bio da Prata, Jos,'. Oallart, 

TAFOBE» A SAHIR DO BIO 

Southampton e e»c., Clgde 
Hamburgo e esc.. San Nicola» 
Portos do Sul, ltaiuaca 
Hsmbitreo e esc., San Nlcolai 
Porto» do Norte, Manilla 
Rio da Prata, Aliai/ligue 

Julho: 
Liverpool e e»c.. Oropesa 
Bremen e esc., Bonn 
Borddo» e esc,. Am a tone 
lUmburgo e esc., Belgrano 
Gênova o esc., Daeheua di Genera 
Gênova e esc.. Bio Amazonat 
Southompton e esc., Nile 
Nápoles e esc., Jcrni Oallart 

96$ 

7» 
90$ 

LETBA8 HYPOTUECAHIAS 

B. Credito Real do 6 •/, 
Idem de 6 a 30 dias. 
Idem 8 
Idem de 8 •/, a.'iOdlas. 
Banco Uniio de S. Panlo. 
Idem, idem, da (4* stirlej 

DEBENTURES 

Companhla Unllo Soro-; 
cabana (1« sirle) 

Idem, idem da C. Ytuana 

37« 36$500 
39$ 375 
49$ 47S5D0 

49$500 4S.Ï500 
60$ 50$ 
— 52$ 

05$ 

FOLHETIM (21) 

T A Q U I S A R A 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

rmdneiia do original inglês, especial-
mente para 

• O Couimereio de São Panlo. 

C A F I T U 1 0 V 

—Nlo estou em Napole» ainda ha dnas 
horas, e deixei minha bagagem, como 
•emprr. no quarteirão costumado, em casa 
de Don Matteo. Depois, vim aqui tomar 
safd, e ia em seguida procurar-te. De-
Õats, é o dizimo de dezembro. Sabes que 
lodo auno venho pelo dizimo e demoro-
M ata ao rigeslroo, de modo que • 6 re-
g r o u a Mar» quatro dia» ante» do Na-
tal. Alegro-me, entretanto, de te haver 
«ceontrado aqui, pois com certeza nio ta 
encontraria no Palazzo. 

I ? disse Bosio. Pelgo de vêl-o. 
• • r t e-« asai coeamigo enquanto eu to-
s o uma chavena de chocolate 

I onde o tr. ijnlzer. 
Depois 

com a sna vinda, 
. « t o n | l—sr 

estou multe satisfeito com a 

—Estiveste doente ? disse, depois de 
minucioso exame daqnellu rosto pallido < 
nervoso. 

—Não. 
E Boaio olhou para a janella, furtando' 

Be á observação do outro. 

—Esto» nerviso hoje; dormi mal; es 
tive passeando e não almocei. Oh! nJo, 
não estou liocnte, nnnca estive doente, 
tenho excellente saúde. E o sr.? 

Voltou-se ainda pjra o companheiro. 
—Como vai o sr.? repetiu. Sempre o 

mesmo ? 

—Sempre o mesmo, respondeu o pa-
dre. Envelheço ; i a nnica mudança, afi-
nal d» contas, nSo t » peior mudança, 
desde que, do qualquer fôrma, ha de a 
gente mudar, h ' melhor que se tornar 
moço; é melhor qne remoçar,repetiu, sa-
cudindo a cnbeça com gravidade. Desde 
que lomos obrigado a pagar, é preferí-
vel nne o dia de prestação de contas ve-
nha logo, snno a anno 

—Para mim chegou esse dia. disse Bo-
sio em voz balxs. 

E o queixo cshiu-llie sobre o peito, 
qnsndo apoiou as mios na extremidade 
da mesa de mármore. 

O padre fitou-o ancioso e em silencio. 
Os dons certamente haviam de encontrar-
se maia tarde, durante o dia, on no dia 
•eninte; o »eu eiwmtro gccidental no 
cité precedera-o apena»d» »lgnma»hora». 
O padre vinha aonualmcnta » Napoli», 
pouco» diai ante» do Natal, como dincra, 
e a n a primeira visita, depois de haver 
deitado a ligeira bagagem na casa do 

lesiastioo cora quem costumava loipe-
era p»ra Bosio Macomer, sei: as-

tigo pupifl« 

No sou Isolamento, cata manlill, Bosio 
havia pensado em Don Teodoro e deseja-
ra vel-o. Occorren-lhe, por acaso, vaga-
mente, á idéa, qne o padre vinha sem-
pre á cidade por essa ípoca do anno; 
porém, jamais snppuzera que Don Teo-
doro chegaise nesse dia, o dizimo de 
dezembro, como fazia, infallivelmcnte, 
desde muitos snnos. 

Antes dc ser nomesdo cura da afasta-
da aldeia de Muro, que pertencia & fa-
mília Serra. Don Teodoro tinha sido tu-
tor de Bosio Macomcr; residira em Ná-
poles como um padre da moda, nm es-
tudante, e, ata certo ponto, como um se-
cular. 

Quando Bosio cresceu, o tutor conti-
nuou «eu amigo, o único amigo intimo 
que em verdade elle tinha no mundo, e 
amigo leal e devotado. 

Foi talvez por cansa desse devotamen-
te qie Mathilde Macomcr o obrigou, fi-
nalmente, a aceeitar a parschis nas mon-
tanha», com a capellanla do ancestral 
csstello do» Serra, emprego que era 
uma verdadeira »inectira, porque a famí-
lia, raras vezes, ia lá paliar poucas se-
raanss, ata ao falleeimente do deprinclpe. 

Mathilde detestava o logar, pelo seu 
aspecto sombrio e triste, e Verônica, a 
quem ell« «ger» pertencia, mmea o ha-
via vUto. Este sitio tinha a fama de»er 
visitado por almas do outro mundo e 
pliantssmas; e, durante os dez primeiros 
snnos qne se seguiram á annexaçio Ita-
liana, as montanhas circumstantes eram 
infestada» de proscripto« e salteadora. 
Ma» Don Teodoro, como rar«-e»pellio, 
percebia nm comlderavel ordenado, qne 
lhe facfHtava a compra do» livros que o 
^grtdamem mundo ceogerola «?4erU f 

caridade diária e annnal, em que dispeu-
dia tudo quanto ganhava. 

Realmente, elle era nm homem preso 
entre duaa tendencia», qne eram quasi 
paixões—caridade e vontade de apre|-
der ; e suas ocçSes osciilavam tão fre-

?lentement», qne era nma verdadeira <If-
icnldade para elle—ou conceder-se oBl-

vro que ambicionava, ou dar aos pobfes 
a importancla desse livro. Elle conserva-* 
va algnmas vezes a ultima neta tomada, 
por alguns dlss, Incapaz do decidir—se 
mandaria comprar em Nápoles um novo 
volume, ou se compraria ronpa para al-
guma creança maltrapilha. 

Tio sinceras eram ambas estas Incl: 
ções, qne, depois de haver gasto dia! 
ro era alguma delias, sentia sempre 
agudo espinho do intima accnsa',io.rÃ 
consciência lhe dizia que, após haver dis-
tribuído nove décimos do que recebia, 
tinha o direito de gastar o restante na 
alimentação do espirito, o que era qdssi 
sempre mais iidispensavel psra elle que 
o p io . Além disso, elle estava empenha-
do, ha vinte anno«, numa obra s e b ^ a 
historia da Egreja, com enja copia acre-
ditava prestar um serviço da mais Cia 
'mportaneia á humanidade; de modo |r 

VENDAS RE ALISADAS HONTEM 

15 acções da Comp. Paulista a 246S 
83 Idem idem a 2463 . 
10 idem idem a 246$ 
1 idem idem com 30 •/• a 96S 

40 idem idem (int.) a 216$ 
3 Idem Idem Mem a 246$ 

30 acções da Comp. Mogyana a 2319 

A' HORA OFFICIAL 
80 letras do B. C. Real 6 i 379 
20 idem idem idem a 379 

clina-
niti-
e km 

Don Teodoro hovia viajado muito, 
guando moço : acompanhara nma missão 
a Africo, no começo de sus vida, e harta 
depoía andado pela Europa, sendo, por 
esse tempo, como ainda agora, mais es-
tudioso que caritativo, e possnirs nm pe-
queno peenlio deixado pelo pie que ti-
nha sido officiil do exercito de Napoleão, 
cos velhos dios. Tinha visto mnitas con-
SJS e conhecido muitos homens de mal-
tas nqfções, entes de se estabelecer em 
Mor», no peoneno presbyterlo, debaixo 
das sombras do triite Castello e proximo 
ds egreja. Alli, elle morava agera, por 
todo o nnno, excepto oa dez dUs que 
annnalmente passava em Nápoles. 

A pequena essa estava cheia de livros, 
e havia lá nm grande armarlo rachado 
contendo os mannscriptos do padre 
trabalhos de toda a «na vida. 

Nio tinha amigo«, nem companheiros na 
sua própria ;cla»»e, porém era amado 
por todo o povo. Brincando cora o seu 
nome— Teodot 
v ora-lhe 

doro—<'em dialecto, chin 
ira-Ihe freretê d*oro—» pidre de ouro. 
uilos diziam que elle fazia milagres, 
aando jeinava. E lh o único aml-
> de Bosio Maron; 

_ . . . - P i — „T havido iccidental 
ibe parecia nm dever gaitar, de tempos pçlo ns intimidade, 
a tampos, algum dinheiro, para adquirir quebrada por nenhu 
certo« livros, velho» e novos, neceesatfoi nem de nma parta i 
a »eu» estudos. Felizmente, aa própria» 
estaçõei decidiram do »eu procedlment» 
nestas difflcnldades: no Inverno, oa tem-
po de penúria, a caridade sobrefojai j o 
amor dos livro»; pelo contrario, i a ver lo. 
quando havia fartara, e rosto* famiatM 
nao se instavam á m a porta, elle com-
prava livros, em vez de precatar satqi»-
zçr »««. ainda niuco», — — -

Nio obstante 
ente uma ioterm-

esta Dio Unha sido 
ma palavra, on acto, 

• parte, nem de outra. Era 
verdade que eliea não precisavam de ami-
zade, nem dessjavsm eurtivsl-a. A exis-
teaeia de Bosio, da qual, em verdade, o 
padre nada sabia, girava em torso de 
circulo vicioso de nma paixlo exclusiva, 
que jamais elle daria a conhecer, e afas-
tava qualquer cousa semelhante 
midade -com ontro " 
alo deixam , 

bomeis. Mas Borio 
de voltar • pesant«-

nfelhor homem qne 
apesar dos sens mnitos 

de apreciar a 

to para o 
elle conhecfa 
erros, ora ainda capaz 
bondade do proximo. 

Don Teodoro «e recordava sempre do 
seu pnpillo, como um dos poncos ho-
mens com quem hsvia costumado a falar 
llvremeute das anis esperanças, svmpe-
tinis e aspirações, sentimento de spre-
ciaçâo seguro de uras natureza a ora 
tempo arguta e retentiva posto qne a 
si raeamo ioeon.prehen.tvel. Don Teodoro 
era sensível até »o ridículo, ae bera qne 
a todo» o» estros respeitos fone ura ho-
mem physica e morslmente forte. Cresn-
ça on rapai, sens corapsnheiro» hsrism 
morado delle. peio «eu extrsordlnsrio n»-
rlz e i iyopta; e elle nnnea se reagstou 
do solfr nealo infsotil qne n » f6 r , „ . 
sim—ínflmgido pela indslicadeza das 
creanças. 

O receio de «tr ridirnlo influirá nraito 
na ss» Vida, contribuindo para que ,c 
cettasse o curato na selvagem cidade dai 
moa tenhas. 

As palavras quini «o 
qne deixara caUr a cal 
to. erwandi ss mios, < 

ennes de Bosio, 
teça »obre o pei-

, chamavam o oa-
dre, braicameata, «o. anno» qn t T i i . . 
ram jontoi, ás coníidoict»» havldu en-
tre ambos, os wterssse qne s est» sentir» 
outr ora peia tortsaa daqueüa, como 
um objecta nue, antigamente FimilUr. 
novo I hello, depois dessrpsrecldo por 
mslto» n m s e ieespersdameata vínde-

traida,—Hie fosse cxtraofíinartaraente » -

: Do* Ts«lor»L 

Inclinando-se para adeante, e fitando 
atraye» dos ocnlos. os faces pailidas e 
os olhos melgoi de Bosio. 

A mão nervosa e magra do padre pre-
miu mansamente o braço do moço e » 
so.1 phaitastlca physionomis expandin-se 
marariihosameata gentil e amável. E r a » 
transformaçfto qae vinha »obre elle», nu»n-
do sem ara, nem outro, era visivelmente 
pobre ou faminta, triste ou magoado- mu-
dança qne ama bella paixlo produz 
rosto rasls feio do mando. 

Bosio sorria fronximents, rendo 
t rins for ms elo, e nma pequena esperança 
foi-lhe crescendo na alma. como se aal-
gura logar, muito ao iongs, honres»» nas 
possibilidade de salvar se da ruinae nsu-
•raglo de «na horrível vid» 

—Slin, soffro, disse elle. E* nm »of. 
frimento atroz; creio qne n io viverei 
multo tempo. 

-Poe jo remediar algum« conta? 
pintos Doa Tsoloro 

Bossio sorriu ainda, como sorri 
homem tortsrsdo, qusndo slguem lhe 
fsia de paz. * 

—Se ea sosbesse de signa 
nio soffrsris assim, disse elle TL 
levado m l vids, o chegou o temes dê 
pagar a minha « n t a . Mas rtoéoor 
e ^ p a m t a h . q a ^ H « m » , , t u r ^ Í 
P*; " f * (wr culpa miiha. 

ísdre « . p i ro» , oliou „ momento 

—Toda» nói temos «igam grande erro 
na vids, disse b r a i d a n ^ e 
ve <er pago — — - - ^ " 
os ae homem 

per 

»APOBES UPXSADOS £11 lAKT'Jl 

Nova-York, Tennyson J8 
Wo de Janeiro, Garcia JS 
Hambnrgo, Karthago 27 
Mars-lha, Italie : W 
Pcruambuco, Braganfa '-".I 
Buenos Aires, Amazone HI 
Genovs, Bio Amazonas 30 
Rio da Prate, Sailor Priuee 30 

Em jaiho : 

Bordéos, Atlantique. 1 
Buenos Aires, Dneehesa il Genota 5 
Rio da Praia, José Oallarl 6 
Southampton, Thames 0 
Buenos Aires, Les Alpes * 
Bnenos Atrei. Toscana 7 
Novi-York, Kaffir Printe 8 
Hambnrgo, Amnelon 8 
Rio de Janeiro, Garcia Iii 
Genovi, Città it Genota 12 
Marselhi, Etpagne 16 
Buenos Aires, Sleilia 18 
Buenos Aires, Dacca di Gar/Hera... 25 
Rio de Janeiro, Garcia 20 
Nora-York, Byron 20 

vAPonrs a BAUIB DE IAKTOS 

Rio do Janeiro, Garcia 27 
Buenos Aires, Hall« 28 
Novs-York, Tennyson 29 
Pernambuco, Brugança 30 
Bordéos, Antarctic 30 
Hambnrgo, Ltjiia r. 3d 
Havre, Canarlas 30 
New Orléans, Cordoba 30 

Em jnlbo: 

Bremern, Bonn 1 
Hambnrgo, Belg ran a 8 
Genova, Dncchesa di Gtnom 4 
Geneva, Bio Amazmias 5 
Martelha, Les Alpes 0 
Genova, José Oallart 0 
Marselba, Let Alpet 0 
Genova, Toteana 7 
Genova, Cittd di G mora i> 
Novs-York, Kaffir Print« 1» 
Hambnrgo, Pritu Kittel Friedrich. I J 
Buenos Aires, Etpagne " 
Genova, Sicilia. m 18 
Sontbsmpton, T.fme« U 
Rio de Janeiro. Garcia 21 
Hamborg«, Atnnc en. 21 
Genova. Dacca di GagUera 
Nova-York, Byron 2» 

PREÇOS DM aCÜJCUOS 

t Mercado 25 it Março) 
« « . W s ' r s . -
Arros Jsp io , iscea ' 

• Carolina . 
. Iguapé . 

Alho», restea 
Bktata» 50 litro».. . 

• doce», 50 litro».. . 
Lombo, kilo 
Leltlo, nm 79000 
Milho, GO l i t r « . , mmm m m m 
Dro», dúzia 
Palmitos, ftnzia.. 
PohrtUo, tO l i t ro 109000 
QnelK sm 
TOOCIBIio, klle 
Banha em rsrno, kilo. 
Cebolas, klio 
Caris, 60 litros 
Osrne secoa, klio 
Osrn» de porco, kfH 
Carne do 

rs.96iM 
SÜ9W 
129000 
24900C 
1900« 
8900<: 
3951* 

198"1 

9900'! 
S950f 1J20Í 
39500 

129000 
»500 
1930« 
J«gÍK) 
970«) 

99800 
19000 
19300 
19^*0 
1901W 
ÜOOO 
Í9000 

109000 

s l Í 

I 

DR. 
Jonsnlt 
Consultas, < 

U f â I 



COJirAHfUA n HMI.'RH S I TIDA • 
«COKOMIA« 

844«: Capital fédéral 

Orna S'oca do Oncldtr, 13 

A(«*efaMi8. Paulo 
N. Ut RUA DA DOA VISTA, N. Il 

i* oser? 
Entre u 10 apèliica sorteadaa par» 

bonlficaçSes, no lorteio reallaado a 20 
du corrente, na <<4*1 flgursran) 2 par-
tencentea a « m a ara. d. Caroline Au-
(iu<ta Bresser MvnUife, reaidant« nesta 
capital, uma premlâde eifn SOO tOÛO 
e outra cou O O $ O 0 O Esta etma sr*. 
teve este iticz, -Sa doua aorteloa rcall-
•adoa, 3 tltulos sens premladcs. 

84 padece 4a Midtf , f ç l r u palustre*, 
Intermittentes, ou o*tra qiifll4»«r « l u t * 
de febres, qnem descfnhi** o celebra 
Çatt Mehlo (licor a A l u ) . Et*-
maravilhosos remédios cure* radlealmens 
te estas enfermidades. 

V't)|la-se «m toda» phsrmaclas Dépo-
lit«: » l O f f c r f * aáÜr iU. Par i 

3 9 - R V A D I R E I T A — 3 9 
C a i a I « i 4 a £ i « • 1881 pe lo a c t i u l p r o p r i e t á r i o 

F o g o d a C h i n a , f ô gOs flnot e x t r a n g e l r o s e f< 

n » c i o n a e s d e t o d a a an q u a l i d a d e s , L a n t e r n a s , A r ® I 

« a n • B a l d e s . E n c o o t r a - M g r a n d e s o r t ü n e a t o n a 

L O J A D O J A P Â O 
4 2 , R u a 4 « 8 . B e n t o , 4 2 R « h a M l l t a * t o d * P rooop io J o s < 

A I T I I 
O doutor José Maria Bfurroul, ju l i de 

Direito da 2* váfa címmertlal, «esta 
comarca de 8 . Paulo, etc. 
Fai sajjcr aos qUe «ata virem ou dalle 

noticia tiverem que foi roaliaUlitado o 
(allido Procoplo José Alves, coliforme ae 
vi da sentença do Uor seguinte: «Jul-
go por sentença r< habilitado o aa(ocianle 
Procoplo Joaé Alrea, para que produza 
todoa oi otfcitus legaes. Costas na for-
ma da lei. 8. Paalo, 22 da junho da 
1903, Joaé Maria Bourroul». Em virtude 
desaa sentença, cessam contra o nego-
ciante Procoplo José Alvea todaa aa in-
capacidades a interUicçOes oicaslonada* 
pela decretado da fellenela. K para qao 
chegue, ao conhecimento da todoa foi 
passado este para aer afüxado o publi-
cado na forma da lei. Passado nesta ci-
dade de 8. faulo, em üõ de junbo de 
1908. Eu, I.ui,-. Augusto Ferreira, 4 es-
crivão, aubacrevi. José Harla Jlourroul, 
líati conforme. O 4 ' eacrlvSo, Lu li A. 
Ferreira. 2—1 

A 3 M C A . 3 X T B C Ä . Jk.TS/X.JfLTsT 

Sabbado, 27 de junho de (90S—Grande loteria 
Peitoral 

de flores da aroeira, antigo a matambs, 
preparado d« elfdto garantido nas affeo-
çíee dia vlaa reaplratoriaa. como catar-
rbo pulmonar, agudo ou chronico, bron-
cbltei, coqueluobe, asthma a toaae no-
ttnróa. 

Baxnel—S. Plínio (m) 

O d l* . V i r i a t o B r a n d i a 
m vi dou e consul tor ia para 
a r u a dn ttria-VIsta, n . 4 1 , 
onde con t inua a «Inr .con-
l u l l a i <!• 1 :t lis. 80-1« 

I N T E Q R A E S — N o v o o importante p l a n o — I B T E G I Ü E S 
Por diversas vezes este premio tem sido vtndido no vaiejo df-na agencia geral 

J á se acham á venda oi bilhetes para a i03"-8* Lotei ia dn Capital Federal 

PREMIO MAIOR 

QUEIROZ MATT080 - Clinica-
, eapeclalmenU de ertanfas. ß»-
L alameda do Trlumpbo, 24. Te-
I, 8«. Coneuitorio, rua de 8. Ben-
aala d. 8 ; de meio-dia á l bora 

U R A S T H E N I A 
MOI.ESTIAS DAS OREÁÜÇtã — Dr. 

Monteiro Vienna, especialista, com prati-
i"a doa prlnclpaea boapltaaa da França, 
Italia, Auatrla, Allemanba a Inglaterra. 
Rcsidencie, r u Maria There». 24. Tele-
phone, 00. Conaultorlo:' rua 8. Bento, 
67, Telephone. 0»8; de 12 ás 3. 

MOLÉSTIAS DA P E I X E 

Byphllla 
Orgains genitacs o urlnarloa 

BW. VIEIRA DE MELLO 
E8PEC1ALI8ÍA 

Trata a aypliilia e aa moleatiaa • 

crinariae por proceaaoa efflcazea. 

CtuntUori» | Besldeucla 

aua BI I IUTA , SD |Al»uiedaaiette,101 

Telephone, n. 640 (m) 

DK. AZt'REM FURTADO—Clinica me-
dita, com cepeclalidade—moléstias do co-
raeüo e doa pulmões. Reiidencla, rua da 
liberdade, 1W. Telephoue, 82. 

DR. CAMPOS SEABRA, medico a ope. 
rador—Conaultotío, rua 8. Bento, SI, so-
brado. Oonanltas : da 1 ús 3 da tarde' 
Residência, rua Barlo de Itapetininga, 73. 
Attende ft chamados a qualquer hora. 

Ü'tna peaaS. com fumilla deseja collo-
car-ae como administrador de fazenda 

de café, de que tam longa pratica. 
Quem precisar, deixe carta nesta radac 

<ilo—Á4minMraÍor. 8—3 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Çonaultorlo. ma t6 do Novembro, 2Ï— 
Connltaa, daa 1Ï á» 2 da Urde. Rcaiden-
«la, rua da Liberdade, 67. 

Vendem-ae doua bons terrenos na rua 
D. Veridiana. Para tratar á rua de S. 
B«nto, n. Í7, com o sr. Bueno. O—1 

E' sabido de todos 

Nio tem havido mana humorea sjphi-
liticos ou hereditários que resistam ao 
nso de 2 vldroa do genaluo Licor anti-
paorico, alternado com 04 p<is ou pilulaa 
depurativas da Lutz Carloa. 

Vende-se novo sortimento na drogaria 
Baruel & C . , na casa Lebre. Irmão Sc 
Mello, e em Santos, na pharmacia Co-
lombo. 0—6 

CR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paria. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphtlh « 
mtleiHtu ia pelt*. Conaultorlo: m a de 
S. Bento. 48, de 1 i» 8 lioraa. Real-
denda : ru» D. Veridiana, 67. Tolepbo-

Otto Koch Junior pratica a massagem 

de accdrdo com os mais recommendaveia 

preceitos srientificos. de modo a garan-

tir oa resultado» naa segulntaa moléstias: 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-

tica, caimbraa, moléstias da capinha, 

liyateria dança d- S. Guido, aathmn, 

moléstias de senhoras, moléstias da gar-

ganta, croup, pneumonia, pleuriaia, em-

physema, dyspepsias, atonia intestinal, 

dilatarão do eatomago, bydropbls, doen-

ças do figado, rins e bexiga, tosse, ra-

chitisme, rbeuuiatiamo articular, gottoso, 

muscular, arthritis, lyttiphatiamo, anemia, 

paralystas, atrophiaincnto doa rr.usculoa, 

tendões etc. 

Eacriptorio, rua José Bonifacio, 3ò. 

P a r a g a r a n t i a eiija sa sempre a Arma a o coma de ORLASDO 
KAKflix. porqua existem lmltaçSaa o kolaa qno ntci ioisaem 
aa virtudes nem oa principio« modlcsmectoíoi 4a Vola veria 
dtigrk, a única qua outra nos preparado, da orltKdo Kangel. 

Btf.iito Gtrtl: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — t i l 6 Ju?ÍN 

CORREIO, CA IXA 77—9. PAULO CR. VIRIATO BBAND AO .-Clinica me-
dlco-i i: crgica a especialmente molcstiu 
doa trgtm» ittiUnuInarUt, ptllt t «J-
i kO i l . Conaultaa da 1 ia 8, ma da Boa-
vista, 41. Raaldencta, largo da Libcrda-
de. 66 Telophono a 100. 

M M a a g l a i t a 
ANTONIO MOI -LIABD, ex-profes-

so r d a Eaco l a d e M a s s a g e m , d o 

Paris. R u a dos Guyanazes, n. 94. 

I f t a í aaU-oBbUUdÕ p r a í R v 
do ao Inatituto larumrbarapfco J « 
• Pasto, coatra aa mordadurai-

ira), jararàca, Jararacucí 
. A TUd» na» priocipaaa 
u do S. Paalo. , 

O CEVAD1LLO é o única preparado 

cuja efficaria esti exuberantemente reco-

nhecida ha longos anr.os, para engordar 

e restituir <\* forças aos anijiacs magros, 

rachiticos c do má apparencla. 

O SAI, b n K AN ILL é incontcatavel-

mente o melhor purgante, atú hoje co-

nhecido na veterinária, contra os diversas 

especie3 do aífecçíea qus costumam ata-

car os animaca, como aejam : garrotilho, 

raormo, catarrhos, pleurizça, resfriamen-

toa, manqueiras, prisão do ventre, agua-

mentoa ctc, 

Encontra-se em todas as drogarias o 

no deposito geral, á rua Victoria, 158. 

1'harmacla da Fé. 8. Paulo. 

2*, 4* e 0*. 

Convíra sempre desconfiar dos 
acccssos de febre que não se sa-
be de onde provêm. Ao terceiro 
accesso; a febre perniciosa mata 
a possôa. 

Aconselhamos ás ppssòas que 
tiverem um accesso de febre fa-
zer parar logo a doemin, toman-
do Pérolas de sulfato de quinina, 
de Clertan. 

Basta tomar, com effelto, 10 a 
12 destni pérolas, para cortar, 
com certeza e immediatamente, 
as febres de aecesso, por mais 
terríveis o antigas que sejam. 

São também soberanas contra 
as nevralgias periódicas que vol-
tam em dia o horas fixas e. tam-
bém contra as affecçõcs typhicas 
dos paizc-s quentes causadas pe-
los grandes calores o humidade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando tse habita 
os paÍ7.rn quentes, húmidos o in-
salubres. 

Por isso a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provar o processo do fabricaçao 
deste medicamento, para recoin-
mendal-o fi confiança dos doen-
tes do todos os patzes. 

Cada pérola contém 10 centi-
gratnmas (2 grãos) de sal de 
quinina.* Tomam-se 3 a 6 destas 
pérolas no começo do acccsso e 
outras tantas no fim. 

A' venda ciu todas as pharma-
cius. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de ehlo-
rhydrato, de bromhydrato, de 
valerianato de quinina; eslasduas 
ultimas sortos especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P. S. — Para evitar qualquer 
confusão, Pxija-80 que o envolu-
ero do vidro tenha o endereço do 
laboratorio : Maison L. FRERE, 
19, rue Jacob, Paris. Em cada 
pérola estão impressas estas duas 
palavras-:—CLERTAN—PARIS. 

DR. DINO BUENO—reabre seu »acrl-
ptorio de advoca da á travessa da Sé, 12. Offerece-so a indicar gratuitamente a 

todos os qae soffrem de debilidado ge-
ral, ceurastiienia, prostração, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas c atônicas, uin remédio meraviihOio, 
qua uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada peasoalmente, assim como nu-
merosos cnfermoi, depois de uaar inutil-
mente todoa oi medicamentos preconisa-
dos, hoje em reconhecimento eterno e, 
como dever de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito, puramente hu-
manitário, é a consequência de um voto. 
Escrevam o Elisa Costa de Saavedra. 
Itua Aqueducto, n. 98, Rio do Janeiro, 
acluam os senos. (8) 

» A l a»a» tu»a A , * 

REMED10 PRECIOSO cocsra •« DOENÇAS 

dos R INS , da BEXIGA e da PROSTATA 

BLENORRH AGI AS - CYST ITE 

GOTTA-RIIECSIATISMOS-ALBUMINURIA 
r c a « £ « t i m o i atua 

PARIS-21, PU ce des Vosgtt, 2 /- PA HI9 

. Ili|if lit M tiít frt!« I ntrití <t Dr BllUTlM! , 
c o K'Uo de garanUa. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
T « i ra eacriptorio de advocacia í 

ma do < ammcrclo, n. 43, daa 12 áa 
3 da tarde. 

A LLECTRICfOÂOE 
Telephones, campainhas, para-raloa, 

sortimento completo de todos os rnite-
riaca pcrtaucvntea a esta arta. Faze>n-ia 
instaliaçDea e concertoa. 

- L a u r IlobasInsUt 
lurgo do Qaclior, 8—Caixa portal,S37 

9. PAULO 

OS ADVOOADOS—Antonio Ribeiro dos 
6an'.os, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sen cscrlptorio da rua de S. Bento, 
n. 2GA, para a mesma ma, n. 07. 

DK. JOSE1 TORRES DE O U V E I R A -
tsvooABo — Incumbe-se de aervlços na 
capital e no Interior, cm primeira e ac-
ennda instancia. Escnp.—rua de 8. Bcn-
to, (i. 12. Itesid—rua de 8. Jotoj i . 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Tolodo— 
Acceita causas em 1" e 2* tnatanclas e 
no interior do Estado. Eacriptorio^ rua 
de 6. Bent o, 12. aobrado. Geaidencia, rua 
Galvfio Bueno. 33. 

O e u t l a s t a s 
COACHMAN — Demitia - Rua Direi-

ta, li. 0. 

A. bRANDAO, clrurgtlo dentista — 
Avenida lírnigrl Peauna, 131. em frente 
io Grupo Escolar. Oa trabalhos executa-
dos neato conaultorlo átrio garantidos 
jior vários annoa c por preço» sem com-
petenda. 

Companhia Ramal Férrea Campineiro 
AVISO 

Previne-se o publico que a taxa cam-
bial a vigorar no proximo futuro m»z de 
julho 6 de J3 d . por 19000, ou mais 
3 j 'lt nos preçol das tabcllaa 3 a 15, 
com excepção daa tabellaa-Cafí-, 4 e D. 
que nio t ím cambio, c sal mai» z l % da 
tabella 4-A. 

A taxa cambial na linha Funilenn é a 
m»ma do Ramal Perreo, còm excepção 
de café, aguardente' tabdlas 3, 3-A, 3-B, 
4 c 5, que nio têm cambio. 

Campinas, 20 de junho de 1903. 

Alfredo B. da S. Oliceira 

10—4 Inspector (temi 

K 2 P « ^ Ê O p p r < o s s â o , C&tí irrbo 
flNravjf c o u os . 
W f í J a f ^ C I G A R R O S C L É R Y 
^ O S & r « 08 P Ó S C L É R V 
Obtiveram an mais allas rocompensas 

feda por >':caJ» • Dr CLÉSTera Harselha (Fratini 
••'«ípmíw . e » f t t i i u anua t«i-r-vm" 

G R Ä G E I Ä S 
G R A N U L A D O 

F i l a l a s s n t i - d y s p 6 p t i c 3 8 

t io â r . H e i c z e l m a n n 
Jfanlpnladas sob a exclusiva direcçSo 

dc Ricardo Ernesto Heiuzelmaon, forne-
cedor da lienelicenria Portngneza e San-
ta Casa de Miaíricordia de Porto Alegro. 

A rainha das pilnlas. contra todas as 
niolcstiaa do estomago e dos intestinos o 
oa mil perturbações nervoaas qua as 
acompanham. 

E1 preciso de uma vez por todaa pre-
venir que nio lia pilnlas onti-dyspepti-
cas do dr. Hcinzelmann, falsificadas,mas 
para maior anthenticidade deve-se rxigir 
«fi que tenham o retrato do fabricante 
Ricardo Ernesto Hcinielmann, no envo-
iucro da cada vidro. 

Esta declaração faz o fabricante para 
evitar quacaquer duvidas, aos ara. dro-
gniataa, pharmacuticoa e ao pubiico em 
geral e por ella s». reaponsabilisa em 
qualquer terreno o fabricante abaixo as-
similado. 
RICARDO ERNESTO IIEINZELMANN 

S. Paulo, 23 do junho de 1903. 

Sédo da fabrica cm Porto-Alegre—rua 

! V e t a m P o r t o , n . X. 3—3 

Informações, r.esta cidade, com o dr. 
Mariano Correia, RI'A DA QUITANDA, 1. 

Henrique Ruegger DENTISTA. — O clrnrgiio dentista A. 

Ítaltcllo Ia/, qualquer trabalho dos mais 
perfeiçftadoa c modernos da sua pro-

lissto, por preços muitíssimo razOaveis. 
Aectila payamiHlo em preitações, prt-
tiamente lonlractadaê.— Gabineta e re-
ídcncia, ma Direita, u. 20 B. 

Ex-professor nos Conservatórios de Go-

nebra e Btnttgart, mudou-se para a ala-

meda dos Pambús, 0. 10—C 
Grande officftm de eostaa 

— ••IIIIB I II T— " — 

Dirigida por nra Iiabil contrame^ro 

E x e c u t a - s e c o m c a p p i e h a n e s m e r a 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS P A M PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS-; TAILLEUR 

Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E BANI£3£9S£à ( . . . ) 

Neste estabelecimento de ensino, diri-
gido pelos padres Agoslinianos, já bem 
conhecido e recommendavel pelos brilhan-
tes resultados dos seua alumnos no3 exa-
mes de preparatórios, começará o se-
gundo semestro do corrento anno lectivo 
em 1o de julho. 

Aos alnmnoa, que têm sahida por mo-
tivo das férias do 8. Joio, pode-se o 
pontual comparecimento para a prompta 
organisaçüo das classes. 

Para os novoa pretendentes, acha-fo 
aberta desde já a matricula na Secreta-
ria do Collegio—Bua D r . J o r g e M i -
randa , proximo á EstaçSo Central do 
Tramway da Cantareira 

LUZ—S. PAULO 3 - 2 . . . 

Massag is ta 
Antonio Molliard, ex-professor da Es-

cola do Maaaagein da Paris, tem a honra 
da participar ao respeitável publico pau-
liata que eatio á dfaposiçSo do mesmo 
publico dous callistaa, dons manicuros i 
maasagistaa doa dous anxoa no gabinete 
qua acaba de abrir, i rua de S. Bento, 
n. 21. 

Faz-se também o tratamento em domi-
cilio. 30-7 

Francisco Mori Garibaldi 

+ Escolastica Maria Mori, Antonio 
Maria de Medeiros e Silvio Mori, 
cordialmente agradarem ás pesaoas 
que fizeram a caridade da acompa-

nhar ao ccmlterlo o Corpo do aeu preza-
do marido, nadraato o t i o—Franc i sco 
M o r i G a r i b a l d i , e pedem-lhe», bom 
como aos outros amigos o pessoas piedo-
sas, a graça de, na capella do Santiaaimn 
Sacramento, na Sé, aaalatirem á missa do 
aetirno dia qua por alma do finado aerit 
celebrada no dia Hl, ás 8 horas. 2--> 

Agencia Gerai das Loterias da Capital Federal 
Una 15 de Novembro, u.2? -A 

HOJE HOJE HOJE 
E X T R A C Ç Ã O 

B a n c o d e C red i t o R e a l d e 

S ã o P a u l o 

ASSEMOLKA QEBAL OBDIHABtA 

2* ccucocagBo 
Nio sa tendo reunido accionistas que 

reprceentaaaem pelo menos nm quarto do 
capital aocial, conforme exige a lei, de 
novo convido os ara. acclonlataa da Car-
teira Hypothecaria deste banco a aa reu-
nirem no dia 27 do corrente mez, í uma 
hora da tarde, no logar e para oa tina 
já annnncladoa, acientificando-oa da que, 
nessa occaal3o, a Asaembiía deliberará 
com qualquer que seja a aomma de ca-
pital representado pelos accionistas pre-
sentes, na fôrma da lei. 

S. Paulo, 10 de junho de 1903. 

JoaÉ DCTABTE Ronniacsa 
9— 8... Director-gercnto. 

Illuátrlaalmo s r . j u i z de F a z 

d e B e l e m d n h o 

Para deamanchar diffarença « evitar 
injuatiça, declaro que, quando vim á Im-
prensa, vim contra gosto de mena advo-
gadoa srs. I I . Camargo eOalv io Bneno, 

aue se oppozerara, maa n ls foram atten-
idos, sem que nisso vá deaconsideraçXo. 

por vêr que v. a. eatá poatergando o 
meu direito c eu, na defesa da meu di-
reito, nüo cedo uma linha, como nâo me-
ço oonacquencias. 

Aaaim, findas os férias, se v. s. nüo 
baixar os autos l cartorio, só, aoniente 
commlgo tem de sa haver, pela Impren-
sa se entendo. 

Demais, o que quero? quero qua v. 
s. despache, sentencie ou decida a cousa 
0 nio se transforme em jnis-adtogaio, 
protelando Indefinidamente o pleito, com 
sacrifício de alheios interesses. 

B. Panio, 21 de junho de 1903. 

TMENTK MAHCO TEIXEIRA L IBA 

OlDMttartCS em S. Paalo J. AMARANTE A C*; - BARUEL à. O^ 

(Explorada pela Companhia Xacionai deLoferias dos Estados) 

Pera conhecimento do publico e dos nossos agentes no In-
terior, damos em EeguWa a ordem das oxtracçttea de j unho 
de I9Ó3» chamando eua especial attençS-j para os novoí 
e magnifícoB planos: 

8 : 0 0 0 $ por 110 rs —em 26 

8 i O O O $ por 800 rs.—em -24 

I O i O O O $ p o r 150 ra.-eni 30 

I O 1 O O O 9 por 700 rs.—em 29 

2 0 i 0 0 0 $ p o r 700 rs.—em 27. 

Nos preços doa bilhetes já esti Incluído o sello de consumo 
Tcdca os bilhetes ajo dividido« em fra-ções de InO e 140 ra. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 
S E M E C H 7 A L ! 

C O M M E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L I I J 

Não ha bilhetes brancos ! 

1CO.OOC BILHETES COM 100000 FBEMIOS!! 
tCxtrn<'ÇÜ« «*m 1 4 dx ju lho <le 191)3 

PRÉMIOS I.STE&BAE8 DE 

P A K A H O J E 

T h e A n g l o - B r a z i l i a n S c h o o l 

R.LUÊOIO »ODEIO LHQLEZ 
Villa Mariana — S. Paalo 

Ai anlas deste estabelecimento de en-
sino prlmsrio e secundário reabrlr-ee-io 
a 1 Je jniho proximo futuro. Oa Inter-
nos deverão chegar no dia 30 do corren-
te, afim de facilitar a organlsaçlo da« 
classe». 

O director teri prazer em enviar i 
estação o carro do collegio para espe-
rar os slumnos Internos e seas paea, 

Suando chegarem do interior, havendo 
viso prévio. 
N i o ha logsr para novoa alamuos 

externos durante o presente anno lecti-
vo, 

CoABua W . Aa iu raoxa 
Director 

Caixa, 196. 
8 . Pimlo, 23 de jonho de 1903. 

fcastattrant Ca r i oca—Roa da Boa 
Vista, fl. 3-A. Almoça ou jantar com 
•eia Ofrafa 4« vinho, 2*000. 
. HajeT bacalhau á biscaia ha, aaaahi, 
í pg i I carioca. 

A ' a m o ç a s s s e n h o r a s 

Tendo-as recebido de Psris o material 
preciao, é hoje melhor preparado e acon-
dicionado em fraaco}. com rolhas de vi-
dro e finas esponjas venezianas, o afa-
mado Segredo da Bellesa, para conser-
var, clarear e aforniosear a pelle, «gna-
lal-a a extinguir completamente as sardas, 
manchas e espinhas. Csda estojo, que 
cnsta apenas »»500, leva um coapou 
que, reunido a certo numero, dará direi-
to so seguinte brinde : l'm írasco da pri-
morosa loçio Ondnlina para cabeilo, 
nm estojo segredo a uma caixa de papel 
aromático. Snc«ntra-se em toldas as ca-
sss de perfumarias, pharmacias e dro-

E. para o Interior, pelo correio. 
Dirigir-se a X de P . Qu » l r o a 

>r, rua Victoria, 158— 8. Paulo 
6—2 

Todos devem dar preferencia a eeta agencia gerai, visto sor a que tem vendido maior 
numero de sortes grandes. 

Os pedidos do i nterior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da 
Companria de Loterias Nacionaes do Brasil. 

LUIZ MANGEON 
27 A — R U A 15 D E N O V E M B R O — 2 7 - A 

Resnltados de hon tem 

Ia PAUL» 

Centena 
Dezena 
Grupo. 

Z é C a i p o r a 

Centena 
Deiena 
Gripo.. Î 0 : 0 0 0 $ , 5i (>00$, 2 «I« í : 0 0 0 $ , & •!« t i (>00$ etc. «»<?. 

Bilhete Inteiro. 7*400, meio. S$70U. decimo, »780. fracçio, »150, já toetalí» 
• eelln do bnpssto de amtnino 

Ca prt ides serio attendién» prnmptaiMnte. desde «a* wa iam aoas^a l ud J * 
das respectivas laporUnelas. „ „ . . . 

Acceltan-se agent« ens todas «• InraBdades do Brasu. a m peaüjoa œ w » 
(ara cima em CABA E I I RACÇAO , á**m V» - • • l a a l i 

Aa remessas de M a s g e » ^ M a a daa i i t r u çèM , «raspeetm. eartaass « 

fcformacacs, .«rtejE^Üf _ . , . , -

Letr» de cambio extraviada 
Una letra de cambio a" 40)3.257 no 

valar de lbs .300, do -Loadou And Braei-
l iaa Baak-, aas data de 12 de novembro 
de 1302. eta nome de Joio Macdace, fei 
perdida M correio, esta letra era très 
b i as , «adoasadas do modo seguiste : 
—Recebi, rtrackaba. aa 15 oa 16 de ja-
nbo da 1903 —-/»d« Mai d are. 

Previne-«- aas banco* desta praça e aa 
emasre i * em cerai aue a ia façam trans-
a c i o alguma Am a d i u lettre, pots j i 
se tomara« aa devi.-tea erovideaeia* psra 

O t b l w i m t s ÂTs&rçó a. l í $ - a -

P A L E S T K Ë 8 

de easelra a aia haver a sseaor probaMUat 
Ttdcí 08 pedidos devem «er dirigido« 4 



preços durante o mez cio Junho, por motivo de balanço -4 1 .x,n:' \ 

• Liquidação a todo preço de saldos de calçados extrangeiro$ 
O Ht 

«OB • It 

timos ; 

pfennig 

m , a ti 
York, ei 

mais ha 

AO UM 
preço* 

holla p 
burgo. 

A R " 
B r i n 

10.400, 1 

O mor 

f i lmo e 

don cou 

Os nf 

pinxltno 

Vendi 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 

b V C B U D O S . C O L A Ç Ã O » S . P f lUUtO 

0 illustre advogado 
L I v e r p o a U ^ l l w ^ H i j r w P l ^ f S f i i n j, 1 H í í i T*ft íZ)r I A c , ' ) t d< receberi 

W / f f l E m M l 1 Z ^ i t n r i w popu-
W c i í J / «obre • «a-

grada Paixlo de 
V ^ J J ' Nosso Senhor Jesus 

Cliristo e as Dòres 
de Maria Bantissirca. Illuslrada com 
tiempluis extrahidos dos melhores aucto-
rei, por nm padre da Congregado da 
lllsslo. Adornadas com 7 gravuras finas. 
Segunda edição. Um elegante volume cm 
8° encadernada— 

Theaouro do Chr i a tSo , dedicado 
aos alumnos dos seminários do Brasil, 

Kr um padre da Congregação da Missão. 
Uma ediçío, correcta e augmentada, 

com a devoç&o do apostolado da Oraçfto. 
Üm volümo em 12" nitidamente impresso 
e illu.irado com liudaB estampas, enca-
dernado, 88. 

T h e a o u r i n h o do Cl ir iat&o, por um 
sacerdote da Congregação da Missio, 
enriquecido com o oftieio parvo de Noa-
•a Senhora. Um volume em 32°, nitida-
mente impresso com liadas gravuras, en-
cadernado, 2®. 

Pelo correio, mais 500 róis por volume. 
Os pedidos, assim como de catálogos, de-

rem ser dirigidos í L i v r a r i a do 

BYRON, de Santas 
• d» BI». 

S I i l Ja Ih» 
í d l ayoau 

Nunca desejei que meu nome fosso pub l i cado como re-
clame em n e n h u m iori inl ; no entanto , v o n l i o hojo esponta* 
neameirte fazer pub l i co o meu agradec imento no 'marav i lho-
so remodlo que mo devolveu a vida , q ue uma lonç|n o grave 
en fermidade do l igado luctou para r o u b a r . m e . SÒffrend« lia 
ma i s de 4 annos dessa enfermidade que mo deixou inú t i l , 
j á pelos padecimentos, j á pelo rjeiiio i rasei vei q ue de m im 
apaderou-se devido á mesma onfermidade , fiz todos os es-
forços por onrar«me , consul te i coin os melhores inedicos. 
tomei os remédios ma is ind icados para e*se flin, sem nada 
consegu i r , finalmente, restabeleeUine rad ica lmente em seis 
semanas com as sempre eficazes p i lu lus nii l i-djspepll i-ns do 
d r . I l e i n ze lmann , remedio já conhecido ha 4 8 annos , o que , 
po r m i n h a inrel ic idade, só depois do mu i to ter soffrido foi 
q u e recorr i a elle, q ue poderia ter-me ourado ha tanto (empo. 

P ro fundamen te grato, venho por e s t e ún i ca melo fazer 
ver meu agradecimento , c , a bem de todos que sotYrcrem, 
aconselhar que recorram immedía la incnte a e s s e m e d i c a -

mento . 

L U I Z S. V A R E L L A 
A d v o g a d o 

Rua do Sacramento, 49 

U t a l a a f e a lua eleatr iaa 

Sahirá, do Santos, a ) dia 29 do correate, o do Bio de Janeiro no dli i j . 
uliio, para 4 

B A H I A , P E R K T A M B ü t í Ô 
© N B W - Y O R S 

teert» paa i f t l r o i a 1* • 8* a l u i « pars « par t « ad a i i 

«rte paqaatempertfua u * paaeagtlree Mia • ojalerta tvtktn, um 
«ia|a> mai* nptda <|u rta Inglaterra « Ma >« taaea feaieataa ds i » U i „ i , • 

r»go a M M , m r d i w a su a jmm > u t a * r . r i ,n . . 
Italian » « i amerteaaa) • da Saataa, »50~. * "U , 

0i paqnotai ftmfM • B f n n U a uabaa oauuretea sapait WM dl !• > n 
tlaaeee, custando «ate W » am 1* olajsa, a » « " aa i* dau t ö v i u l j 
. t u * paaeifM* • mai* iaiaraaiM. trata-«« ^ 
hu IL i'AULÖT 

bEO H. BRODJE, rua Quitandtj 9 (SSfepadai 
kju M i i m c«a M ageuh» * 

h\ 8. Hampshire & 0., Ld* Um lä da Yoroaitfj. ti 
b u. HiU ujw «a agaaua 

A HSOWKOH M E â A W * 0., I i I X 
Ml/d fäiMMlMl Ut Hl» J J, Ji 

FANI 

Entri 
rcf<i 

«•'toe» 
>:fdii 
Fi'utl 

(St) If 
rare 
Erl«. 
Mont 
Ene» 
Cafco 

Run do Commerc io , 11. 2 9 

8. PAULO 10—7 

Pós dentifrícios O B S H H V A Ç A O 

Todas UB pílulas anti-dyspepticas de Heinzelraaun quo uílo 
tenham rotulo encarnado e a aasignatura—G. Hein-
ze lmann em tinta azul, e a Marca registrada composta de 
trea cobras entrelaçadas, formando o monogramma O. H., devem 
ser consideradas falsif icadas. 

Vendem-se em todas as pharmacias e drogarias 
V i q r o , 3 $ 0 0 0 

Gempapie des Messageries Maritime» 
Faqaobots poato-flranpala 

O esplendido paquete postal 

IAK 
ffrme. 

. t u 
I-ai« 

AMAZONE S A B O N E T E S 
medicamentoso« 

De G R I M A U L T E C ' 

SABONETE SULFUROSO com,» L 

do filo da Praia era Santas, «aiiiri (ji^i > | 1 ( > 

I J s bôa e Borde a 
O , p a q u e t » p o s t a l 

contra ae 
boriuUuiit:mmaitt:ltat oas divanas 
erupções que sc manifcstãonapello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabouctn do Helmerick, 
contra a sarna, a linha, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabclludo. — — — — — 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 

casos quo o procedente. 

SABONETE DE ACIDO PHENICO 
preservativo c antiepidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO coi 
BORAX contra as aOcctCes cuta-
neas, ciironicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros^eezema. 

Deposito e i PARIS, 8 , m a VKIenne . 

Noulium remediu tem ntirosontado t io ' 
bons resultados nas affec(3es pulmonares 
ooino o Peitoral rfe Cambará, de 6juza 
Soares, nus cura-as radicalmente no 1" o 
2° períodos c proporciona grandü alüvio 
aos doentes no 3° período. 2*-0" 

Casa especial de artigos dentários 
FUNDADA EM 1892, PELOS SEUS ACTIVES 

PROPRIETÁRIOS 

flt^ I M F O HT AÇÃO directa 
das priiicipaes fabricas, com 

HT correspondentes e casas de 
Bflpfik compras em New-York, Phi-

lAdelphla, Londres, Paris, 
^Bggak Tutt l igen e Elberfeld. 

^WHMBlk A r t i g a s d e n t á r i o s , o p i i c a , 

^ S P " c u t i l a r i a s f i n a s e i c . 

M O LEIAM 
I DEPOIS MO SE QUEIXEM Gig Süáamsrikanúcto DaapfsiiiiiiMris îajjlijjîîS 

MIVIÇO «sriicur. Sx-ri» sakto» n i uua«»a% i « i U ) M U í i í i 
«to u j iKsziwK »am» t u s i U 

TAP02U a « i u i j 

EELORANO t j . , „ 
FBENAMBUCO J ! 
A S U N C I O N O" J , 
P B T B O P O U S S i S ! ' 

s p A r a e : : : : ; : : : : : ; • 

wperado da Europa em Santos, no dia 30 de junlio, lahlr i par« 

Montevideo e Buenos-Aires 
Prevlne-so 0» srs. pauagclros de qus.ni igeneia ein S Paala, ra> d i ^ .Bso t » 
vendem-se billietes de pasjagens para todai os vaptroa, qmr I j e » s oj-ji, .Z 

fcHBlo», qner partaui directameate do Bio. 
l'nja w»5 lnfornuttea, com os agsntes: 

AHT01ES DOS 8ANT0I A 0. 
£m 9. Pauls—Rua de S. Beuto, 29. 
Gm Santas—Rua 15 do Novombro, 33. 

(f CI 

JON 
6 pont 

Vin< 
l|l(i in 
13|16. 

It ifre r?n («tomaKo e doj intestlaosiJ 
r e ir nSo conhece o 

I Torrf.tm—1 colher de 2 era î horii 
' '.'i.rrri l.̂ nvfr também fdbre, adminls-
in-if, piintiltaneamente com o Elixir 
I .i.na, V Cós» de bl-sulphato ds qaiai-
I : I or riis. 

I " st.'nlliTCl n rnra, e aquells qas ni* 
• I r I m in ni» psgarl nada pelo r sa» 

ü puijiicfo nlleinXa 

! M I ,1m rrinn;ss. As crLinças, iun-
i I , I : a. quasi sempre ficam atMadii 

' ;<i:i •'» Klira, vomito», a par» U n 
le L-'i-lhcr remedio do que •> SUslr 

i '•//!/. 

j Ctyrp'itt—'alta do appatite, digostf, 
I . ' I . dur do ritomigo. duas, trea tia 
r 11« . .,;i:f r's por dia du EUXttt 01» 
l /. m ELIXÍK PÜCHXJUy COJÍPOdTO 

-j-rpirado do pbarœaceatico A!ttJ.*i» 
l-.il- . Cu tra. 

ttllr.- (ii- gonorriiéa >d quaa a i l ai . 
il 111 u iiilaUivcl 

2ájecçãiO Cintra 
f r ter un-se em todu us phiraïuUl » 

curtrio. 

au «su M« siaïuBiAi a ataiu 
Elmo. sr. Antonio Pinto Nanes Otntrv 

«-Tenho em abono da verdad? eonflruur 
rcr fscrlpto qne empreguei o Elltir dt 
rncbiry Composto, por» , a. preparai», 
mi pffions do mlnba eua e mais criait* 

Sis de empregados e vliiníios da (usa it 
o meu u mio coronel Lola ds Siiuii 

Leite, quo aoffrlam de diarrhéa e djrsoa-
teria com fébre a vermes e que n ) j fi-
l io« un >0 dos doze ou mais cas» n-a 
que empreguei. Com estlnM sabavj/^ 
cm de v. s, att°. ubr*. «" .-f tsww 
•» tuulu Lan. (u. 

O cirurgião dentista Annit... ,'itral 
:ura qualquer dente, por mais dorido qua 
aeja, em 21 horas, com um procetai do 
sua invençSo. Obtura a amalgamo, a os-
ao artificial, a eimalte, a granito ou mas-
sa. por 8#000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2B$000. 

Restaura dentes a ouro, por niais dif-
(icil qne seja, por 25g a i09, (nio empre-

Ísndo o processo brusco do martello). 
impa oa dentes o os torna alvos por 

a 20$. Extrai dentes aern d6r por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas do ouro e Incrus-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca e co-rlge as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos silo garanti-
dos por muitos sonos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no consultorio caprichosamente 
installado, com todas as condições hygie-
nicas e ccm apparolhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsla, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
•nmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas sís 
i da tarde. (in) 

Norddeutscher Lloyd Bremen F i t i n i 
Dt-lcin 
stttri.o 
Vaio... O vapor A lia indí* 

ft ten; 
fctgeni 
tl «reo 
Maio.. 

Joticâo Universal 
Única ca$a especial de attigos dentários 

Januar io Loureiro & C.1* 
» 6 — R u a d e S . B e i ^ t o — f 

Caixa Postal N. 71 

—SS&o P a u l o — VAP0BES TltANSATLANTICOS 
tíos armadoras A F0LC1I y 0. 

de - B a r c e l o n a 

THEATB.0 SANT 'ANNA 1 K E á T R O SANT 'ANNA 
TOURNLK NO BKAISJL du ~~~ 

t i í i ü (ciii|i£]iLiii italiana de operas-eoniicas e opcrolns 

S C O O X A Iff 1 4 , 1 ^ 1 9 » 
Ua t,ual luz parte i •tiuii.ente trliata 

J u a n i t a M a n y 
IJHf lietaricK : E . A l c o z e c - G . C . G i a c o b a z z i 

R'arMri» rpirtrtlfîôrrs e directories 'ja orclirafra 
IiCigi IdtrerUo t Pcmpto Bicchieri 

l l.TlMA SKMA.VA 

KOI 
rmlo, 

U m p r e s a M i l o n e & O . 
Temporicd« de 1 9 0 3 

tiRAXDE COMI'AMllA DRAMATICA ITALIANA 

Clara Della Guardia 
Diriffida pelo a r t i s t a c a r . ANDRE A MAGGI 

Os )i 
tem, o 
prar » 
em Sa 

Cela 
fraco, 
de 12 
12 »1*5 

O m 
fraco, 
caram 
talvez 

Pela 
nott-at 

O PAQUETE lir.RPi.VU0r. DI 

Grande festival artístico em beneficio da ata. 

AMELIA BRUNO 
Ú N I C A representsçao ncsta capital, da 

SIDNEY JONES 

U p trade «• dia 5 d» Jalho, eakiri. depois da ladijpaaural d t a u x , 

G é n o v a o N a p o i a i 
Acceltando pa«aa«eiro» para MALAGA 

S- intervallo do segundo ao terceiro acto a beocfi-iaila seaiorita AME-
LIA nKI NO cantará : 

Primeiro—O ssgreds—Ronianza dl To«ti. Segun-
do SF-.. .—Melodia do maestro Denza. Terceiro- Cuba 
liwrs—Valtzer. 

Preço® e horas d« costumo 
A T T E j r ç À O — I hama-se a attençio do respeitável publico para es ri-

oniüjiinog VMtuarios autênticos (chloazes) da grundiosa opereU, de Hidney Jones 
S A W T O T que se acham expostos m ritrlnc da caaa «Ao mnndo Eiecairte.. 
m a lu de Novembro, 41. ' 

Oa bilhetes á veada na •Brasserie Paaliata-, largo do Rosario, daa 10 korae 
da ma ih l até ás £ horas da tarde ; dtpoia, na bilheteria do theatre. 


